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DE MARÇO DE 1863 


PORTO $ DE MARÇO 


Eanco do Commercio e Industria 
2.º SESSÃO PREPARATORIA 

Presidiu o snr. Francisco José da Silva 
'Porves. Secretarios os snrs. Xavier Pacheco 
e Lourenço Pereira Magalhães. Este ultimo 
substituiu o snr. Barbedo, que se acha au- 
sente. 

Leu-se a acta da sessão precedente, que 
não soffreu impugnação. 

O snr. presidente, dirigindo-se á assem- 
blea, expoz o motivo da reunião, dizendo que 
havia sido procurado por uma commissão dos 
subscriptores parao Banco Industrial,os quaes 
offereceram proposta, a fim de que este viesse 
a unir-se com o de Commercio e Industria e 
formarem um só Banco: que s. exc.* respon- 
dera esta participação e convite verbal ac. 
ceitando a proposta para a submetter à reso- 
lução da assemblea à que tinha a honra de 
presidir, pois nada mais era da sua atribuição 
fazer: que agora os subscriptores resolveriam 
o que melhor entenilessem, para o que estava 
aberta a discussão, 1 

O snr, Xavier Pacheco declarou por par; | 
te da commissão do estatuto que este se acha- 
va confeccionado, e seria apresentado à as- 
semblea quando se entendesse opportuno, e 
depois de resolvida a proposta que ia discu- 
tir-se. 5 cpa 

O sr, Ricardo Soares fallando ácerca da 
pr posta disse que a conveniencia da juncção 
ninguem a contestava e que não era preciso 
demonstral-a. 

Osnr. Nascimento Lêão disse que a junc.| 
ção póde ser conyeniente ou inconveniente 
conforme as condições com que for feita: que é 
necessario que se dê authorisação para tractar 
d'ella, mas por modo que se faça convenien- 
temente e não tenha de acceitar-se por força. 

Sendo apoiada pelos subscriptores a ideia 
do, snr. Nascimento Leão, o snr. presidente 
dirigiu á assemblea, as seguintes perguntas : 

E” conveniente a fusão com os subscripto- 
res para o Banco, Industrial, sendo feita de- 
Paixo de condições rasoaveis? o 

Authorisa-se uma, comnmissão que conve- 
nha nas condições ou as regeite se as entender 
inacceitaveis?, | 1 

“Qual a commissão? 

A's duas primeitas perguntas responde- 
ram os subscriptores unanimemente — Sim. 

Foi indicada e approvada a commissão de 
estatuto para tractar da fusão com a commis- 
são nomeada por parte do Industrial, Vota- 
ram contra ôs membros d'aquella commissão.. 

O snr. Manoel Gomes Pinto Menezes lem- 
brou que a commissão do Industrial era com- 
posta de oito individuos, e que a commissão 
do estatuto do Commercio. e Industria tinha 
só sete membros, Propoz que fosse nomeado 
mais um subscriptor, para que as duas com- 
missões ficassem iguaes em numero de indi-| 
viduos. 

Foi submettida esta proposta á assemblea 
que a approvou. 

Sendo indicado, e por acclamação nomea- 
do o. snr. José Pereira Loureiro, ficou este 
subscriptor fazendo parte da commissão en- 
carregada e authorisada para combinar, aécei, 
tar ou regeitar a fusão. 

A commissão tem de apresentar o resul. 
tado de seus trabalhos 4 assemblea geral pa: 
ra esta tomar a resolução definitiva, que mais 
conveniente entender, 

Era uma hora da tarde quando o snr. pre- 
sidente fechou sessão. 


Boletim do governo civil 
» DE 28 DE FEVEREIRO vo! 


ACTOS EMANADOS 
Deu-se conhecimento ás camaras e administra 
dores dos respectivos concelhos das resoluçõesdo con- 
selho do distrieto, constantes da sun sessão de 13 do 
corrente mez, a fim de serem levadas a effeito. 
Remetteu-se ao ministerio das obras publicas a 
nota do preço por que foi vendido n'este districto o ki-| 
logrunma de enrne bovina, suinn e ovina, durante a 
quinzena finda em jaueiro ultimo. am 
Enviou-se no ministerio do reino o requerimento 
documentado da junta de parochia de Santa Mnria 
«de Cumpanhã, que sollicita a confirmação'da delibe- 
ração por ella tomada de comprar n casa denominada: 
da —'Pulha da Commenda — para os fins constintes 
da nota da sua sessão de 20 de agosto do anno p. p. 
CONSELHO DO DISTRICTO 
Em sessão de 20 do corrente mez, approvou este 
tribunal a deliberação tomada pela camara munici- 
pal da Maia, em sereação de 8 de janeiro ultimo, &- 
zando em 2:000,5000 réis o valor-da fiança que deve 
prestar o thesonreiro do municipio. 
Julgou não pertencer-lhe tomar conhecimento 
do requerimento do subdito inglez Ashwrth Wilton 


tree veem mm 


PUBLICAÇÃO 


«Recordações de Pariz é Londres», pelo ame. Julio 
Cesar Machado. Um volume 


Eu tenho paredes-meias tm visinho octoge- 
nario, que respeita e tira o chapéu a toda a gen- 
te, mas com a condição de receber de todos 
igual tractamento; de outra maneira 0 seu re- 
sentimento so manifesta de um modo despejado 

- e rude. Ora esto homem, no tempo do Senhor 
D. João VI, fazia odes, epigrammas, madri- 
gaes, sonetos e cantatas, não faltava em dia de 
outeiro a nenhum convento da cidade e 'subur- 
bios, e era geralmente considerado pela sua 
roda como um rival anonymo de Bocage na 
decima e soneto, de Antonio Diniz de ado he- 
roica, de Garção na ode horaciana, de Quita 
na poesia pastoril e do padre Macedo nos seus 
fragmentos didacticos. 

Este pobre velho estava acostumado a ver 
as suas composições festejadas em todos os cir- 
culos e assembleas, de modo que os applausos 
litterarios tinham-se tornado um elemento ne- 
cesgario da sua felicidade; e mais facil lhe se- 
ria renunciar ao tabaco ou 4 apolvilhada ca- 
Delleira, que nos dias dourados da sua moci- 
dade fez furor entre as damas de todos os sa- 
Jões, do que abdicar o seu direito às ovações 

dos que trepam pela encosta do monte bipar- 

tido, ; 
“Mas a'fortuna, "que não guarda nenhumas 

” Conveniencias humanas, e se compraz de ir 
plantaroscardos e os espinheiros no chão,onde 
a providencia do homem lançou os germens da 


“| avulsos e em diver 


& C4, recorrendo do gremio dos negociantes d'esta 
cidade. 

Resolveu que fosse remettido á camara munici- 
pal da Poya de Varzim. o requerimento documenta- 
do da junta de parochia da freguezia de Apulia, no 
districto de Braga, reclamando contra uma postura 
da camara, a fim de que esta tome o competente ter- 
mo de recurso, e com a sua resposta faça novamente 
subir o processo para ser julgado. 

Ordenou que fosse ouvido o administrador do 
concelho de Bouças no processo para à alienação de 
terreno municipal, requerido À camara municipal do 
dito concelho por Luiz Gonçalves de Figueiredo. 

Deu provimento no recurso n.º 2:026 interposto 
da camara municipal de Vallongo por Manoel Fer- 
reira de Souza, da freguezia de Alfona, do mesmo 
concelho. 


JUNTA DE REVISÃO 

Acjunta vevisora do districto inspeccionou defi- 
nitivamente, n'esta semana, 29 mancebos: para o ser- 
viço do exercito; foram apurados 7 e d'estes remi- 
ram-se 3, ficou esperado um por espaço de seis mezes, 
coutro foi remettido para o hospital militar para ser 
devidamente obsefvado; 12 ficaram isentos por moles- 
tia e 8 por falta de altura. 

nogr 


Subseripção militar 
para o monumento a D. Pedro V 


A commissão militar que se instituiu n'es- 
ta cidade para o monumento ao pranteado Rei 
o Senhor D. Pedro V dirige aos seus camara- 
das do exercito o seguinte relatorio, dando 
resumida conta do estado dos seus trabalhos : 


A commissão militar para o monumento a El- 
Rei o Senhor D, Pedro V vem hoje apresentar 'aos 
seus camaradas do exercito, em quanto o não póde 
fazer mais detalhadamente, um. esboço do estado em 
que se acham os trabalhos da mesma commissão. 

"Vem recebido a quantia de 3:0005675 réis, pro- 
dueto das seguintes subscripções :— Do exe.= minis- 
tro da guerra, corpos da 1.4,2:,32,44,52,G:e 7º 
divisões militares, incluindo os batalhões de vetera- 
nos, estados-maiores de praças das ditas (divisões, 
commandos das mesmas divisões, corpo de engenhe- 
ria, corpo de estadu-maior do exercito, arma. de urti- 
lheria, supremo tribunal. de justiça militar, eschola. 
polytechnica, arsenal do exercito, comissão geode- 
sica, facultativos militares e empregados dos hospi- 
tres militares, directores de obras publicas, guarda 
municipal de Lisbon, guardas da alfandega uni 
pal de Lisboa, hospital de invalidos militares de Ru- 
na, ofhicines reformados e addidos « praças, officines 

situações, commissarios de 
mostras, empregados de pagadorias militares, ete. 
Aquelles fundos tem a commissão successivamente 
ido convertendo em inscripções de 3 por cento com 
assentamento, e bem assiin tem cnpitalisado os juros 
obtidos até ao 2.º semestre de 1862 na importancia de 
1743000 réis, tendo hoje a -commissão a somma de 
6:7005000 réis nas referidas inscripções, na compra 
das quaes dispendeu a quantia de 3:1363865 réis, 
havendo um saldo de 375810 réis. E 

Às inscripções estão averbadas á commissão mi- 
litar pará um monumento a El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, que será levado a efieito, sendo admitido no 
hospital de invalidos, militares de Runa um certo 
numero de asylndos, que o rendimento d'aquellas ins- 
cripções comporte. 

"A commissão anhela chegar ao termo dos seus 
trabalhos, porém falta-lhe ainda cobrar os productos 
das subseripções obtidas na 8. e 10.º divisões milita- 
res e governo militar da ilha da Madeira, no que se 
tem offerecido alguns embaraços, sendo a quantia a 
receber da primeira d'aquellas divisões 1805285 réis, 
da segunda 1784058 réis, moeda forte, e do governo 
militar da ilha da Madeira 1225240 réis, sendo esta 
ultima quantia pertencente a caçadores 1, artilheiros 
auxiliares, officines avulsos e de veteranos. ” 

Tambem ainda a comissão aguarda o resulta- 
do da subscripção efectuada no Ultramar, não tendo 
por enquanto conhecimento da. cifra a que monta, 
sabendo só pelas commmunicações officines que o pen- 
samento da commissão havia sido abraçado com a 
melhor boa vontade pelos nossos camaradas das pos- 
sessôesultramarinas. « 

“A commissão devia ao exercito os esclarecimen- 
tos que ficam esboçados, muito principalmente de- 
pois da Inmentavel perda que ella acaba de soffrer 
com o fallecimento do seu presidente o exc.=» tenen- 
te general barão de Lordello, perda que foi'doloro- 
sissima para os abaixo assignados, não só porque 
aquelle preclaro general era credor do maior respei- 
to e estima por suas virtudes e nobres qualidades, 
mas ainda pela falta da sua eficaz condjuvação, qua 
tão proficua fôra no bom caito dos trabalhos de que 
temos a honra de estar incumbidos, e que aquelle bo- 
nemerito general tanto tinha a peito. 

Porto 28 de fevereiro de 1863. 

Jorge Vidigal e Silva, 
Marechal de campo. 
| José Maria de Serpa Pinto, 
Major do corpo de estado maior do exercito, 
Miguel Baptista Muciel, 
Capitão de engenheria. 


e em 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMcial do Dranro 
DE Li oA n.º 51 de Gde março 
MINISTERIO DA FAZENDA 
» Portaria no delegado do thesouro no Porto, par- 
ticipando-lhe a demissão do escrivão de fazenda no 
concelho de Amarante, Ricardo José Gonçalves, é 
mandando abrir concurso para o provimento d'esse 

lugar. 

— Lista 2:113 de fóros incorporados na fazenda 
nacional que no din 16 d'abril se hão de arrematar 
perante o governador civil do districto de Vianna do 
Castello. 

— Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 


Porto no mez de fevereiro do anno economico de 1862- 
1863, comparada com a receita de igual mez no anno 
anterior, e com a que foi authorisada pela respectiva 
lei de receita. 

Recnpitulação da receita cobrada nas a!fande- 
gas de Lisboa Porto, nos oito mezes de julho de 
1862 a fevereiro de 1863, comparada com à receita 
de igual periodo do anno anterior, e com a que fôra 
orçada para 6 anno economico corrente. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto nomeando uma commissão para estudar, 
averiguar e examinar as duas importantes questões 
para as provincias ultramarinas—colonisação e tra- 
balho inaigena, e enearregando-a de elaborar e apre 
sentar quaesquer propostas conducentes á melhor e 
mais prompta solução de uma e outra. 

— Despachos que tiveram lugar. 

— Noticias da Índia e Macau. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMERCIC E 

INDUSTRIA 

Resumo do activo e passivo dos bancos Commer- 
cial do Porto em 28 de fevereiro p. p. e do Mercantil 
Portuense em 24 do mesmo imez. 


CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 6 de março 

Presrencia po ssa. ResgLLo ps CanvALHO 

A" meia hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 65 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

Mandaram-se communicar no 
tes notas de interpeliação : ú ? 

1º Do snr. Luciano de Castro ao anr. ministro 
dos negocios estrangeiros sobre a conservação do sir. 
barão de Moreira no consulado do Rio 'de' Janeiro, 
visto que ainda não se acha exonerado, 

22 Do snr. B. F. de Abranches ao snr. ministro 
da marmha sobre se s. exc.º entende se deve ou não 
ser alterado o decreto de 10 de dezembro de 1852, na' 
parte que estabeleceu n syndicancia ordinaria “aos 
funccionarios designados no artigo 1.º do citado de- 
ereto. 

Foi lido e ficou sobre a meza o parecer da com- 
missão administrativa sobre as contas da junta 
administrativa da camara, relativas ú sun gerencia 
no intervallo ultimo da sessão, para poder ser exa- 
minado pelos snrs. deputados, € ser votado em outra 
ocensião. R 

Osnr. Camara Leme mandou pará a meza qua- 
tro propostas do governo, que foram remettidas & 
commissão de guerra, a tim de serem enviadas ú com-, 
missão de fazenda, e quatro requerimentos de capi- 
tães de 1 classe do exercito, n fim de serem tambem 
enviados á comissão de fazenda, para interpor o 
seu parecer sobre elles. à ' Í 

Por ultimo mandou para a meza alguns requeri- 
mentos de oficiaes de infanteria n.º 12 e n.º 13, pe- 
dindo a aprovação do projecto n.º 48. 

O snr. Mello e Mendonça, tendo a palavra para 
um negocio urgente, mandou para a megt um reque- 
rimento, pedindo que o ministerio da marinha envie 
á caimara a correspondencia havida da India sobre o 
módo como eorrem alli as cousas do padroado 

O snr. Menezes Toste fez sentir a crise por 
que está passando o districto do Angra do Heroisino, 
em consequencia do estado de agricultura n'aquella 
ilha e em consequencia da moeda que alli tem curso. 

Que já apresentou um projecto. para providen- 
cinr sobre a agricultura d'aquelia ilha, e pedia á res- 
pectiva commissão que com brevidade désse o seu pa- 
xecer sobre elle; 

E para obpiar á crise financeira mandavn, para 


governo as seguin- 


|-a meza um projecto de lei, estabelecendo o curso da 


moeda decimal em todas as ilhas. ! 

O snr. visconde de Pindella disse que ainda ha. 
tres dins foi remettido á commissão de agricultura 
pela commissão de fazenda o projecto a que se refe- 
tino snr. Toste; foi distribuido ao snr. Aragão, e bre- 
veinento a commissão de agricultara o devolverá com 
o seu parecer é commissão do fazenda. 

O gnr. Anibal mandou para à meza uma repro- 
sentação da Associação Commercial de Setubal, pe- 
dindo que se não probiba a cultura dos arroznes n'a- 
quellas localidades, onde a experiencia tem mostrado 
que ella não é nociva. Do 

O snr. José de Moraes declarou que faltou ás. 
sessões de 4 e 5 de março por incommodo de satide. 

E pediu que em comparecendo na camara 6 gnr. 
ministro da marinha, ainda mesmo sendo na ordem 
do dia, se lhe concedesse a palavra, porque é neces- 
sario que a camara seja informada do que so tem 
passado na India a respeito do mosso padroado, o 
que é um objecto de decoro e dignidade para a na- 
ção poitiguçãa. t 

snr. Pinto de Araujo mandou para a meza 
um requerimento, pedindo que o ministerio do reino 
mande á camara os esclarecimentos que pede re- 
lativos a fnetos praticados pelo ex-administrador 
de Mont'Alegre, eriminado por ter falsificado o livro 
do registro dos testamentos. 

E pediu à commissão de instrueção publica que 
apresentasse o seu pareceu relativo no projecto que 
está entregue ao seu exame para serem abolidas as 
informações sobre costumes na Universidade de 
Coimbra. 

O sur. Pereira Dias disse que a-commissão de 
instrueção publica brevemente apresentará o seu pa- 
oter sobra o projlcta relativo À abelNtas asilo 
nações sobre costumes na Universidade, e a sua opi- 
nião já manifestada na camara é conforme com o 
projecto, porque entende mesmo que é necessario 
que os lentes desçam da sua dignidade para obter 
os meios pura se pronuncinrem sobre essas infor- 
mações. E 

Osnr. S. M. de Almeida mandou paia a meza. 
uma nota de interpellação. 

O enr. Abilio da Costa disse que ainda que nio 
estava presente o enr. ministro das obras publicas, 
'mesmo na sua susencia queria lembrar a necessidade 
e conveniencia de se fazer a estrada que deve ligar 
a Covilhã com 'Taboa, e fez diferentes considerações 

n'este sentido, esperando que o governo as tome na 
conta devida. 


O snr, J. Coelho de Carvalho mandou para f 
meza uma representação do ex-director da alfande- 
ga de Aveiro em que se queixa de violação de ley; 
€ acrescentou que não tem conhecimento d'este ne- 
gocio, mas nos termos em que vem a representação 
parecia-lhe que se lhe devia dar o destino  conye- 
niento; 

O em A. J. de Seixas mandou para a meza 
uma nota de interpelinçãe ao enr. ministro da ma- 
rinha sobre as obrigações contrabiãas pela lei de 11 
de maio de 1860 para com as vinvas e orphãos dos 
ofiicines que foram para Angola na expedição. 

O snr. presidente annunciou que se ia passar 
ú ordem do dia. 

Tendo pedido 'a palavra para um negocio ur- 
gente o ent Aragão Mascurenhas, foi-lhe concedida. 

O sur. Aragão Mascarenhas disse que sem qu 
ver agora tratar da questão — se a cultura d 
rozaes deve ou não ser permitida — queria unical 
mente chamar à attenção da camara para à porta- 
ria do ministerio do, reino que vem, públicada no 
«Diario de Lisbon» de 4 do corrente, porque estando 
na camara a questão—se sedeve ou não permittir-se 
esta cultura—o snr. ministro assumiu a sias funeções 
legislativas, e sorrateirumente foi cortar esta ques- 
tão, porqué prohibindo a concessão de licenças. pa- 
ra se continuar esta, é tomar uma resolução que só 
compete, ao poder legislativo e, portanto admirava. 
se de que o snr. Braamcamp assumisse a responsabi- 
lidade de um acto que não estava mas suas attribai- 
ções e que vai prejudicar uma cultura, que ainda mão 
está bem assente se é prejudicial em todas as par- 
tes em que ella se faz. 

O snr, ministro do reino disse que estando para 
se resolver a questão da cultura dos arrozaes , e 
sendo chegada a epochã d'ella se, fazer, entendeu 
do seu dever providenciar para, que não continuas- 
se esta cultura, senão nos termos cm que marea a 
portaria, a fim de que, se se resolver que seja probi- 
bida,não ter o governo depuis de mandar destrui 
as cearns, o que é muis violento. do: que. prohibir 
desde já a cultura nas condições que na portaria se 
estabelece, e segundo o espirito com que foi dictada 
não achava fundamento nas observações do snr. Ara- 
gão. 


Muitos snrá. deputados pediram a palayra sobre 
este incidente. 

Osnr. Mazzioti requereu que Se consultasse a 
camara sobre se queria que se passasse á ordem 
do dia. 

O snr. Cazal Ribeiro requereu que se consul-, 
tasse a camara sobre se queria que se concedesse à 
palavra nos deputados inseriptos sobre o incidente 
Submettido 4 votação o requerimento do enr. 
Mazzioti não houve vencimento e seguidamento foi 
approvado o do sur. Cazal Ribeiro. 

O enr. Castro Ferreri não achou motivo para 
se censurar o snr. ministro do reino pela publica. 
ção da portaria aludida; e pelo contrário lonvou s. 
exe.”, porque da execução d'ella provém um grando 
beneficio humanidade. ! 

O snr' José de Moraes, tendo obtido a palavra 
phra um requerimento, pediu que The fusse dada ago- 
ra para fazer no snr. ministro da marinha as per- 
guntas a que ha pouco se referiu, . |, 

Consultada a camara, respondeu negativamente. 
O nr. Quaresma reforçou as opiniões do snr. 
Castro Ferreri, sentindo que à portaria não fosse 
mais: longe, prohibindo desde já toda a cultura dos 
arrozaes, a 
.O snr. Cazal Ribeiro notou que, pelo que vit, 
ninguem estava contente com a portaria do enr. 
ministro do reino; pela sua parte era mais reser- 
vado,porque ainda não estava habilitado para a apre- 
ciar. 5 1 
«Mas o que entendia era que, sem entrar na 
questão de se o governo exorbitou ou não, que 
era preciso Iegislar sobre este assumpto, e legislar já, 
porque o negocio é urgente, e pura O tratar compe- 
tentemente é necessario separar a questão dos arro- 
znes da dos pantanos, aliús.nem de uma nem de ou- 
tra so trataria. a E 
O snr. Pinto Coelho (sobre a ordem) sustentou 
e mandou para a meza a seguinte proposta: 

«A camara, resolve entrar.na; questão dos arro- 
znes na semana proxima, e convida as respectivas 
commissões a npresentarem até então o seu parecer.» 

“Foi admittida é discussão. 

O snr: ministro do reino declarou que o governo 
está resolvido'por todos os meios à levar por diante a 
questão dos arrozaes, e por isso declarava que estava 
prompto a irás commissões e conferenciar com ellas 
para poderem apresentar com brevidade o seu pare- 
cer. 


Osnr, Thiago Horta por parte da commissão 
de fazenda veetificou o que disse n este respeito, 
quando ha dins se tratou d'este assumpto. 

O nr. visconde de Pindella por parto da coromiss 
são de agricultura mostrou que ella não podia ser ar- 
guida da demora que tem havido na apresentação do 
respectivo parecer. q 

O enr. ministro da fazenda (sobre a ordem) pe- 
diu que, terminado este incidente, entrassem em dis- 
cussão os projectos n.º 25, 26 e 27, por serem urgen- 
tes. did q 

O snr. ministro da marinha (tambem sobre a or- 
dem) pediu que se discutisse o projecto n.º 85, 

O sur. Pinto de Arnujo (sobre a ordem) mandou 
para a meza à seguinte proposta: 

« A camara convida o governo a manter a ob- 
seryancia das disposições regulamentares com “rela- 
ção 4 cultura do arroz anteriormente estubelecidas 
na portaria de 26 de fevereiro ultimo, e publicada no 
«Diario» n.º 49, sustentando a execução d'esta desde 


= 


Não foi admitida por 50 votos contra 49. 
O sur. Fontes (sobra a ordem) sustentou e man-- 
dou para a meza a seguinte proposta: 
« A camara, reconhecendo a urgencia de reali 
sar legislatoriamente a questão dos arroznes, espera 
que as commissões reunidas de sgricultara e de fa- 
zenda apresentem quanto antes o seu parecer, e 
passe á ordem do dia.» 
Foi admittida por 52 votos contra 44. 
O enr. Pinto de Araujo requereu que se prorogas 
se a sessão até se votar este incidente, 
Resolveu-se negativamente. 


O snr. Carlos Maia sustentou a portaria do go- 
verno. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
manhã a mesma que está dada, e mais os projectos. 
nº 32,83 34 da actual sessão, 95 de 1862, LIZ, 
103, 38 o 67, levantou n sessão 

Eram É horas da tarde. 


Sessito em 7 de março. 
PRESIDÉNCIA DO SNE. REBELLO DR CARVALHO, 


A! meia hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 66 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

Foi mandado ao governo o seguinte requerimen- 
to do gnr. Pinto de Araujo: 

« Requeiro que a esta camara sejam remettidos 
todos os papeis, correspondencias e officios, e quaes- 
quer outros documentos que existam no ministerio 
do reino úcerea da falsificação do testamento com 
que faleceu Antonio Joaquim Gonçalves Dias, do 
lugar do Pitaes, concelho de Monte Alegre, a qual 
falsificação foi praticada no registro que do mesmo 
testamento havia sido feito no respectivo livro da 
administração do concelho e pela qual se acha que- 
rellado pelo ministerio publico o respectivo adininis- 
trador e bacharel Antonio Joaquim Gonçalves Pe-| 
reira, o qual era ao mesmo. tempo advogado de uma 
das partes tigantes em juizo, e bem assim quaes- 
quer ontros documentos que no dito ministerio te- 
nhám subido e que digam respeito ao referido admi- 
nistrador. o 

Foram mandadas communicar ao governo as 
seguintes notas de interpellação : 

1. Do snr. João Chrisostomo de que quer to- 
mar parte na interpéllação anhunciada pelo snr. José 
Maria de Abreu ácereh da directriz da estrada de 
Coimbra á foz do Ceira. 

22 Do snr. Abilio da Costa no mesmo sentido 
que a antecedento. 

32 Do sur. J. M. de Alméida no mesmo sentido: 
que a antecedonte. 

4º Do snr.A. Jide Seixas ao snr. ministro da ma- 
rinha sobre o cumprimento da carta de lei de 11 de 
maiode 1860 relativamente às obrigações contrahidas 
emvirtude da mesma carta de lei para com as viuvas 
e orphãos dos officines que pertenceram á expedição 
de Angola effectuada n'aquelle anno. 

"Feve segunda leitura um projecto de lei do sur, 
Menezes 'Póste, dispondo que nas ilhas dos Açores só 
tenham cuiso legal'as moedas de ouro, prata e cobre 
do aystema. decimal: que. giram; no continente. do 
reino, 

Foi admittido e enviada á commissão de fazenda. 
PO nr. presidente disse que contintava à diseus- 
são sobre o incidente, que hontem se suscitou, versan- 
do agora sobre duas propostas que hontem foram 


-| mandadas. para.a, mega, pelos snrs. Pinto Coelho e 


Fontes. « é 

Umr. Luciano de Castro [sobre & ordem], disse 
que se contestou a legalidado com que o snr. minis- 
tro do reino tinha expedido a portaria sobre os arro- 
znes, quando ella não fez mnis do que compendiar as 
providencias legislativas que tinha havido a respeito 
d'esta cultura; é foi publicada com o fim de se não 
criarem interesses'novos, que tinham de ser destrut- 
dos pela resolução prompta .d'esta questão, como se 
deve depreliender das declarações por parte do go- 
verno e das'commissões a que ella está affect ; e es- 
tando as couzas n'este estado mandava pira à mexa à 
seguinte propostas - , i 

A. camara vendo nas. expressões do governo e 
das commissões a confirmação de que a questio dos 
arroniea terá prompta solução, passa à ordem do 

ia. > 


Foi admittida ú discussão. 


f pa los requereu q 
se julgasse a materia discutida. ——> 

Osnr. J. M. de Abreu requereu que fosse nomi- 
nal a votação sobre a materin discutida ) 

* Resolvendo-se: aflirmativamente, procedeu-se & 
chamada ejulgou-se a materia discutida por 52 vo- 
tes contra 46. y 
. presidente disse que ha 3 propostas, uma 
do enr. Pinto Coelho, que com quanto não conclua 
porque se passe á ordem do dia, se fôr approvada, o 
resultado é terminar este incidente, e passar-se a ou-, 
tro objecto, e duas, uma do snr. Fontes é outra do 
sur: Luciano de Castro, que concluem que se passe á 
vrdem do dia, ia portanto submetel-ns á votação pela 
sua ordem. , 

Votada a proposta do snr, Pinto Coelho foi re- 
geitnda, x 

Passando-se à votar sobre a proposta do ent. 
Fontes, requereu o sor. Bivar que a votação fosse no- 
minal; assim se resolveu. RN 

- Feita a chamada resultou 
posta por 58 votos contra 50. + 

Procedendo-se À votação sobre a proposta do 
anr. Luciano de Castro foi approvada por 59 votos 
contra 51. t U 

iveram à palavra os sur; J. M. de Abrou é 
Sant'Anna e Vasconcellos pará explicações. 

O snr. ministro da justiça disse que ha 3 ou qua- 
tro dias que declarou no ent, presidente que estava 
habilitado para responder á interpellação que lhe an- 
nunciou o snr. Quaresma, e não tendo podido vir á ca- 
mara n'estes ultimos dias na primeira parte da ordem 
do dia, já por serviço publico, já por ter de ir assistir 
À discussão nn outra camara por isso diria agora que 
em quanto a falta que tem havido no provimento de 
alguns conegos para ditierentes dioceses, provém de 
que os concorrentes foram muitos : tem de se haver 
informações dos prelados divexsnnos, é em quanto el- 
las não viorem não podem fazer o despacho. 

Em quanto ao provimento do lugar de escrivão 
da camara ecelesiastica da diocese de Coimbra o fa- 
eto é que o preludo foz a sus-proposta, amas logo ap- 
pareceram 15 requerimentos pedindo o mesmo lugar. 
Está-os examinando, e logo que possa ha-de resolver 
gobre este provimento. 

O enr. presidente disse que o snr Quaresma 
pedira a palavra para responder ão snr ininistro; 
mas devia observar que quando se annunciavam in- 
terpelações regulares marea-se um dia para ellas' se 


ficar regeitada a pro- 


en o eme e ee aee 


verificarem, no entretanto dava agora a palavra ao 
su, deputado 

O snr. Quaresma disse que estava certo de que 
não partia do snr ministro a demora que tem ha> 
vido nestes despachos, mas desejava quo 8 exe, 
lhe declarasse, de-que no enzo dos prelados não da- 
rem nunta ns informações, ou as demorarem muito, 
que procedimento conta-seguir s. exe? 

Our, ministro da justiça disse que por ora não 
ha motivo parwestranhar a demora que tem havido 
nas informações, e quando houver então pensará no 
que lhe cumpre fazer. ú 

O sur. Affonso Botelho tendo-lhe sido concedi- 
da a palavrá para um negocio urgente, espoz ns Cit- 
cumstancias em que encontrou mendigando um mili- 
tar, que em uma batalha foi ferido, combatendo pela 
independencia da patria e recommendon-o à conside- 
ração do sur: ministro da guerra. 

- O er. presidente disse que se ia passar é or-, 
dem do din mas devia observar que o sur. ministro 
da fuzenda pediu hontem que se discutisse com pre- 
ferencia o projecto de lei nº 25, mas tendo entrado 
já em discussão na sessão de quarta feira o pro- 
jecto relátivo á eschola normal, o estando presente o 
j ro do reino, s, exc.* decidiria qual d'estes 
projectos deveria entrar agora em discussão. | 

O snr. ministro do reino disse que, logo que o seu 
collega reclama discussão de um projecto mis ins- 
tante estava de aceordo em que se entrasse nú dis- 
cussão do projecto n.º 25. 

Coco ORDEM DO DIA o 

: Entrou portanto em discussao projecto n.º 25, 

que tem por fin isentar da contribuição de registro 

todos os bens immoveis transmittidos por titulo gra- 
tuito, que não excederem a 1003000 réis. , 

-O snr, Claudio José Nunes por parte da com- 
inissão mandou para à meza a seguinte substituição 
ao urtigo 1.º: “uSão isentos da contribuição de “tb: 
gistro todos os valores transmittidos , tributaveis 
pela lei de; 30 de junho de 186), que não excederem 
a 1003000 réis; ficando assim declarado e ampliado 
o numero 2.º da referida lei. ». E 
O snr. presidente disse que quando se passasse 
& discussão da especialidade, se daria conta d'estn 
substituição. R á 
Os snrs. Almeida Azevedo e José de Moraes, so- 
bre a ordem, mandaram para 2 meza additamentos 
a alguns artigos do projecto dos quaes se dará con-, 
ta quando entrar em discussão. . 

O, snr. Cazal Ribeiro declarando que apenas 
queria motivar o seu, voto contra o projecto que se 
discute, disse que louvava a commissão pela sub- 
stituição que mandou para-a meza no artigo 1.º; por- 
que como  estava-no projécto não se podia aprovar: 
mas, assim mesmo não podia dar o seu voto d sub, 
stituição apresentada, porque a comissão compre- 
hende tambem os bens adquiridos por titulo honro- 
so; quer dizer que compreliende uns: e outros; mas 
não era este o punto pelo qual ia atacar o project 

Que dava os parabens no' governo e á commis- 
são por trazer á discussão wn projecto, que tende 
a allivinr os contribuintes; e era uma bella situação 
para o parlamento; mas estaria o thesouro nas cir- 
curnstancias de poder dispensar 2 importancia d'este . 
imposto? Se o estava, muito bem, mas então devia 
começa-se por alliviar o povo de outros mais vexa- 
torios, como por exemplo o real d'agua, imposto que 
vai recalrir com mais força sobre o pobre, em quan- 
to que o imposto que se trata vai recahir n'aquelles 
que tem um augmento de fortuna. 

Que pelo modo por que está redigido o artigo” 
muitos valores não serão tributados por quanto não 
vê n'elle a maneira positiva de se fazerem as deela- 
rações. 

Por esta motivo votava contra esto projecto na 
sua generalidade. 

O snr. ministro da fazenda disse que o pensa- 
mento do governo não é querer defraudar o agi 
iviar os contribuintes de um imposto ve-” 

il y e portanto. 


gover sei do, porque O TNposto 
de que se trata dá mais perda do quo lucra para o” 
theconro, 8 pór isso, e por ser altamente vexutorio 
«deve acabar-se com elle. - a 

Que não achava fundamento nos reparos do snr,* 
Cazal Ribeiro, receiando que não haja quem façuas 
devidas declarações, porque estava convencido de 
que dando-se uma pequena recompensa nos regedu- 
res elles por isso serão mais sollicitos em fazer es- 
sns declarações, o além d'estes ha os escrivães do fa- 
zenda. 

“Estando, pois, reconhecido que o imposto de que 
se trata é sunimamente vexatorio para os povos sem 
vantagem para o thesouro, parecin-lhe que a cuma- 
ra devia approvar a substituição apresentada pela 
commissão, embora a sua redacção so torne mais 
clara, 

O snr. Aragão Masenrenhas começou fazendo al- 
gumas considerações contra as disposições do pro- 
jecto, e como tivesse dado a hora ficou com a palavra 
reservada para a sessão seguinte, 4 
r. presidento dando para ordem do dia de 
a continuação da que estit dada e mai 
d'esta sessão 6 49 de 1862, levan- 


Eram 4 horas da tarde. 
q aee eme 


INTERIOR 


Lisboa 3 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Esperamos que hoje se vote na camara 
dos dignos pares a resposta ao discurso da co- 
roa. Ê 

” Ouvimos que alguns dignos pares esta=, 
vam hontem na disposição de obter este resul- 
tado, que já não virá sem tempo. 

Hontem na camara dos snts. deputados le- 
vantou-se tal celeuma por causa da portaria 
não permitindo que se concedam mais licen- 


e ee 


a Da) 
rosa e do loureiro, essa deusa caprichosa zom- 
bou das enlevações, arrojos e esperanças do 
anonymo poeta, condemnando-o a uma mudez 
perpetua. A revolução romantica rebentou 
em Portugal; os illustres chefes do movimento 
litterario, que regenerou n'esta terra o pensa- 
mento e a arte, transportaram para aqui as no- 
vas ideias e as novas fórmas; a sociedade ca- 
ptivou-se d'ellas e deu de mão às da litteratura 
gasta do seculo dezoito, assim como já menos- 
presára as suas instituições politicas. 

Então o meu visinho via rarearem pouco a 
pouco as fileiras dos seus admiradores; o en- 
thusiasmo, que despertava nas massas com a 
|musica da sua Iyra secular, desvaneceu-se um 
dia para nunca mais reapparecer, e dentro em 
pouco o infeliz poeta surprehendeu-se só e de- 
samparado, o que elle nunca esperou. «Quem 
falla só tem louco auditorio», diz o padre Ma- 
cedo (x). Ora o nosso poeta tinha lido tudo o 
que escrevera o padre'Macedo. N'este caso, 
como não estava resolvido a fallar com um au- 
ditorio louco, preferiu o silencio, mas antes de 
emmudecer, escreveu uma elegia com esta epi- 
graphe de Horacio : a 

Delicta majorum immeritus lues. 

Eem seguida penduroua sua lyra nas fran- 
ças de um salgueiro e nunca mais poetou. 

Mas não vos disse eu queo homem só tra- 
cta com respeito a quem tâmbem o respeita é 
Pois então o que tinha, o que tem e o que terá 
a esperar delle o romanticismo ? O unico ins- 
trumento de vingança á disposição do vate ir 

(º) «Motim Litterario», in inétio. 


ritaveléa lingua. Por consequencia, essa lin- 
gua não cessará de badalar, e os seus movi- 
mentos serão semelhantes aos da corda de um 
arco de flecha, que despede e vibra tiro sobre 
tiro, 

— Acabou-se a litteratura em Portugal. No 
meu tempo é que havia litteratura. Agora tu- 
do são tentativas superficiaes, toca-se tudo pela 
casca, nunca se chega ao cerne, ao mago, ao 
coração de um assumpto. Já não ha quem es- 
creva com consciencia do que escreve. Tudo 
sio punhados de flores e de perolas; mas onde 
está o ouro macisso, os cofres solidos de pe- 
drarias, as barras do precioso metal de outras 
epochas ? Acabou tudo. Morrewo ultimo ho- 
mem de espirito que havia em Portugal e este 
era José Daniel Rodrigues Costa. Ixpirou o 
ultimo sabio que viu esta terra e foi o padre 
José Agostinho de Macedo. Quanto à poesia, 
quem lhe fez o enterro foi o José Maria da 
Costa e Silva, que falleceu m'outro dia, empre- 
gado da camara em Lisboa. Eu mesmo ainda 
poderia sustentar dignamente as tradições das 
letras nacionaes o fazer soar em todos os an- 
gulos d'este paiz os derradeiros eccos da musa 
classica. Mas não quero, nem tenho animo 
pára isso... assistir mudo ás exequias de uma 
litteratura de seculos ! ser testemunha do an- 
niquillamento da arte, da poesia, da philoso- 
phia e da sciencia! Não bastava ter assistido 
á quéda do throno e ão estremecimento do altar | 
— ainda me era forçoso olhar o Parnaso e o 
Helicon a vatillarem e a'ranger, e ver o ca- 


vallo Pegaso sumir-se entre os turbilhões ne- 
bulosos do espaço, à redea solta, ;, — 


Eis-aqui, caro leitor, um dos repentes pit- 
torescos, com que o trovador aposentado de- 
safoga as suas iras contra a eschola nova, que 
lhe comprometteu o'futuro. Transcrevi isto, 
porque a sua leitura me pareceu tão natúral, 
como a de uma folha da opposição. Aqui a op- 
posição é igualmente legitima, e de certo, meu 
leitor, mais explicavel e intelligivel é ella. 

Basta de hom humor. Quem é que, como 
os homens da eschola antiga, não se sente as- 
sombrado diante do quadro, que offerece a lit- 
teratura portugueza nos tempos proximamen- 
te anteriores reforma e nos dias da actuali- 
dade? Que diferença em todos os ramos de 
boas letras ! Quem faria conceber aos homens, 
que assistiam ás luctas da Arcadia, 0 proximo 
e imminente futuro promettido 4 litteratura 
portugueza ! e 

Aqui estou eu, que tenho abertas diante de 
níim as «Recordações de Pariz e Londres», 
do snr. Julio Cesar Machado,e custa-me a crer 
quea prosa portugueza caminhasse tantos es-| 
tadios, como vejo que caminhou ! 

A nossa litteratura antiga não tem um li- 
vro de prosa, que seja lido ou possa ser lilo se- 
não pelos amadores enthusiastas da lingua, pe- 
los archeologos ou pelos sectarios fervorosos 
do mysticismo. Um homem de grande litte- 
ratura conheço eu, que, desejando fazer utn 
serviço às letras do seu paiz, publicando no- 
vas edições de classicos com texto correcto e 
melhorado, confessa que não póde atinar com 


qual continúa ainda a ser procurada com fre 
quencia nas livrarias, não lhe cera possivel re- 
cordar-se de nenhuma prosa, que se pudésse 
hoje reimprimir. 

Pelo contrário, vêde a litteratura nova de 
quão bellos livros se tem enriquecido desde a 
epocha ainda recente da sua inauguração! E 
que bonito contingênte lhe tem dado o snr, Ju- 
lio Cesar Machado: com as suas elegantes pu- 
blicações | 

A prosa do author das «Recordações de 
Pariz e Londres» é muito original e deixaria 
uma lacuna vizivel, se faltasse ú nossa littera- 
tura, Nóstemosem Portugal algumas pennas, 
que pelo vigor; correcção e valentia se podem 
comparar ao buril, que a mão robusta do 
vador ou esculptor dirige com segurança so- 
bre o marmore ou o granito Asideias oxpres- 
sas por essas pennas encravam-se na alma pro- 
fundamente e a impressão, que ahi deixaram, é 
indelevel. Quando representam o interior de 
uma alma, a physionomia intima ou 0 caracter 
de uma ereatura humana, o leitor se identifica 
nessas reproducções coma entidade Viva, que 
o artista contemplava na sua imaginação. Se 6, 
porém, o quadro do;Universo physico, a natu- 
reza, os phenomenos da vida material, que at- 
trahem os olhos d'esses grandes mestres da 
arte de escrever, então pareco quê o proprio 
Creador põe á disposição d'elles os elementos 
mais intimos e mais abstrusos,de que se serviu 
na feitura da sua obra; o theatro do Cosmos se 


o primeiro prosador prestavel para à impres- 
são, e que, anão ser a « Arte de furtar», sup- 
posta composição do padre Antonio' Vieira, a' 


illumina de uma luz subita e celestial; ao Ba- 
fejo sagrado do talento todos os seres mortos 
teem vida, todos os seres apathicos teem movi- 


mento. Ao passo, porém, que esses estylistas 
transportam para o campo das bellas letras as 
bellezas severas da estatuaria e da esculptura, 
ha escriptotes, que trasladam nas suas compo- 
sições.o macio, o suave e o avelludado, que fa- 
cultam-ao pintor os processos q instrumentos 
da sua arte. As suas pennas, verdadeiros pin- 
ceis, se não chegam á regularidade, à correc- 
ção e ao magestoso apuro dos mestres seus ri- 
vaes, tambem escapam mais facilmente á mo; 
notonia; a uniformidade está sempre longe; 
diante da sua contemplação a belleza eterna 
se reparte e dissemina em mil faces diversas. 
Não ha sentimento, por mais imperceptivel que 
eja, não ha impressão tão fugitiva e epheme- 
ra, não ha cor ou cambiante, em que o esvaeci- 
mento seja tão completo, que pela omnipoten- 
cia do engenho se não transforme em quadro 
assombroso, pintura magistral, obra de arte 
admiravel e quasi superior aos esforços do ho- 
mem. 

Ao lado d'estes estylos tão antagonicos o 
escrever do author das «Recordações do Pa- 
viz e Londros» não deixa de fascinar a 'opi- 
nião e assunto um lugar honroso na phalango 
dos estylos modernos mais populares. À sua 
penna é um Japis, que se compraz de continuo 
em esboçar desenhos, nos quaes se revela uma 


alma nascida para comprehender as harmonias 
e grandes melodias da arte, uma vocação in- 
questionavel: de caricaturista e iluminador, 
que sabe enriquecer as paginas de um livro 
com esbocetos mui perfeitos e engenhosos. Co- 
mo se não se entregasse aos seus trabalhos 
senão por puro desenfado e para remover o | 


cas para os arrozaes do que asjá concedidas, 
que ninguem se entendia. 
O ministro, publicando aquella pé 


ria, estava completamente no seu direitos: 


Quando a lei concede ao executivo q direit 
de dar uma licença, é evidente que lhê oncei 
o direito de a negar. 

Aqui não ha no ministro erro, nem venial : 
procedeudentro dos-limitos das-suas atribui. 
ções. Oxulá que tão facilmente o pudessemos 
absolver de não ter ha mais tempo tomado a 
iniciativa positivaspor meio de um projecto de 
lei apresentado, e enja discussão prompta pro- 
movesse por todos os meius ao seu aleançe pa: 
ra corresponder ao que tão acertadamente o 
governo havia promettido com referencia à sa- 
Jubridade publica. Cad 
* Não só este governo, mas todos os homens 
que estão no caso de subir aos conselhos da 
<oroa, hão-de aprender em scenas tão pouco 
serenas e convenientes como.as de hontem,que 
é erro perigoso adiar ou demorar a solução de 
assumptos de maximo e geral interesse para o 
paiz. 

O praso para a admissão dos cerenes apro- 
xima-se do termo é ainda não temos 0 promet- 
tido projecto de lei regulando a admissão per- 
manente. E ps 

Lembramos que esta demora póde serpre- 
judicial 4 lavoura e ao commercio:' “ 

Esperamos que o governo aitênderá ao 
compromettimento. que tomou, n'este assum-— 
pto. í 

- Na quinta-feira à noute, consta-nos que 
houve reunião da maioria, presidida. pelo snr. 
Custodio Rebello de Carvalho. 1 

Estiveram presentes maisde 40 deputados. 

“Compareceram os ministros, menos q snr. 
duque de Loulé, mas o snr. ministro da fa- 
zenda declarou que osnr: dugue-não podia 
comparecer por doente, o que sentia. ' 

O snr. Lobo d' Avila mostrou a conyenien- 
cia de resolver com urgencia, mas sem pre- 
juizo da attenção ro o assumpto requer; a 
questão dos morgados. Mostrou que era mis- 
ter votar a distribuição dos 85 contes' resul. 
tantes do imposto dos predios novamente ins; 
criptos ns matrizes.» E 

Informam-nos que varios “snrs. deputados 
fizeram algumas observações sobre estes e ou- 
trospontos, e. que o snr, ministro da marinha 
deu algumas explicações ácerca dos negocios 
de Goa manifestando a esperança de quese- 
xia, coadjuvado pelos snrs. deputados para. 
proceder como lhe cumpria, , 

Concordou-se em que houvesse: proxima- 
mente outra reunião, a qual se espera que se- 
xá mais concorrida... a 

As noticias da India portugueza, não dei 
xam de'ser graves, Todos estão anciosos por 
ouvir o que a tal respeito se deve passar nas 
camaras. , 

O «Diario» 
bispo. ' 

Esse documento, sem os factos contra os 
quaes se queixa a assemblea dos catholicos de, 
Bombaim, não altera'as intenções piedosas e | 
ao mesmo tempo de portiguez leal do novo ar- 
cebispo, mas sobre esses factos dizemos com 
franqueza que ainda não formamos juizo se- 
giro, porque em materia tão melindrosa e que 
implica o socego de milhares 'de consciencias | 
seremos sempre excessivamente prudentes : 

As noticias oficiaes que publica o «Diario. 
de Lisboa» são as seguintes: 

Chegofi a mala da India, e de Macau trazendo” 
noticias officines, de Macnu até 13 de  juneiro ulti- 
mo e da Iudia até 22 do mesmo mez, T 
- Pouco adiantam estas noticias às anteriorm: 


publica a pastoral. do arce- 


E relaçõe 
este e o governador geral eram as melhores. 
- Abaixo se transcreve n deseripção d'aquella 
entrada, inserta no «Boletim do Governo», bem como 
a pastoral do reverendo arcebispo publicada, com 
data de 8 do dito mez. rá f 

O mesmo goyernador geral envia aj acta da as: 
semblea dos cntholicos de, Bombaim, relativa; aos 
padres censurados no breve Probe Nostis, acta que 
pela primeira vez chega ús mãos do governo; 

Ha no estado da India perfeito socego, e desen- 
volvem-se com presteza os recursos naturães d'aquel- 
Je estado. 

De Macau oflicia” o respectivo governador, que 
parte paras Europa, deixando o governo entregue 
ao conselho; Nada muis occorreu n'aquelle estabele- 
cimento. É 

A entrada publica e solemne do snr. ar- 
cebispo primaz foi digna da grandeza do acto 
e muito festejada como se vê na descripção 
que o mesmo «Diario» publica, tirada do « Bo- 
Jetim oficial do governo». À 

Estão hospedados em Ribandar, nã resi- 
dencia do prelado, Monsenhor Salvador Sabba, 
arcebispo de Carthago in partibus,.commis- 
sario de Sua Santidade para a circumseripção 
das dioceses da India na fórma da concorda- 
ta. Veio acompanhado de Monsenhor Hourd, 
inglez, do um, padre, hespanhol e de outro 
francez, “ Ver 

Na India houve o projecto de levantar uma 
estatua ao actual governador geral, o snr. con- 
de dé Torres Novas, cuja recondueção é no- 
vamente pedida: h 

A «Voz do Alemtejo» de antes de honte 
dá conta do seguinte-modo da chegada à El. 
vas de Sun Alteza Real a Senhora Infanta 
D. Izabel Maria : 

Chegou a esta cidade pelas' 4 e meia 
horas da tarde, Sua Alteza a Senhora 
Infanta D. Isabel Maria, que segue para Ba- 


pa mia Es 


dajoz imanhã depois das 

si Roma ; 
A est a rou sua 
mpanhou-a 


Reio Senhor D Nip 
“ai po: ed Sua Alteza, à ca- 
mara municipal; os exe: commandarites da” 
divisão, general Cabreira, commandantes de” 
artilheria e infanteria n.º 4 e mais officiaes da 
guarnição. 1 
Eis a alloc: o presidente da ca- 
mara municipal dirigiu a Sua Alteza d entra- 
da da porta de Olivença” ml! sois 
« Senhora, — À camara municipal do con-| 
celho de, E vem mui vespeitosamente, fe- 
licitavra Vossa Alteza! real; em nome do: po- 
vo elvense que representa, “pela feliz chega- 
da de Vossa Alteza real'a esta muito nobre 
e sempre leal cidade de Elvas ; e ao mesmo 
tempo receber pela segunda vez a Vossa Al- 
teza real'n'este baluarte inexpugnavel de fi- 
delidade. ! 
114 Os.elyenses, Senhora, ainda não esque- 
ceram os beneficos+e valiosos serviços, que 
a magnanimidade do coração 'de' Vossa Alte- 
za. real lhes prodigalisou na epocha em, que 
residiu n'esta cidade, tornando-se, o anjorde 
paz,'que pairou sobre a sorte e destinos d'este 
boni povo ;'por isso desde ha muito tempo 
anhellavam por ter uma occasião, como esta, 
em que agradecidos, podessem protestar, co- 
inoprotestan a'Vossa Alteza real; o seu maior 
reconhecimento. É x 
-« Digne-se, ' pois, Vossa Alteza real, ac- 
ceitar benignamente do povo de Elvas os mais 
sinceros agradecimentos, e dá camara sua re- 
presêntante, a homenagem do niais profundo 
respeito, que tributa à augusta pessoa de 
Vossa Alteza real, a quem mui submissamente 
pede a honra de beijar a mão, em nome'do 
povo elvense. 1% Arc pi 
, «Elvas em 3 de março de 1863, —O 
presidente da camara, Esequiel. Candido Au 
gusto Cesar de Vasconcellos — O vice-presi- 
dente, Joaquim Francisco da Costa = 'Os 
vereadores, João Joaquim da Guerra — Ama- 
ro José de Bastos .Picão = Zacharias José 
| Pereira—Manoel Joaquim das Porres—Pran- 
cisco de Souza Xavier Nogueira Callado. 
| Sua, Alteza foi à Sé, assistir a um «Te. 
Deum » onde foi recebida pelo cabido debaixo, 
do palio. 4 pltha; 
Finda a ceremonia religiosa Sua Alteza 
recolheu ao palacio aonde estava postada uma 
guarda de honra de infanteria .n.º 4. 
“Aventrada-de Sua Alteza; a artilheria deu 
uma salva de 21 tiros... ei ç 
|. As janellas e sacadas, das ruas por ônde 
Sua Alteza passou estavam ornadas com. cs 
bertas de damasco; 
A" noute as musicas dos' corpos'de guar-. 
nição n'csta praça, tocaram á porta do palacio. 
Pena foi que o'dinestivesse tão chuvoso, 
para Sua Alteza fazer a sua-entrada n'ésta: 


cidade debaixo do palio que a camara muni-|) 


cipal tinha, preparado à porta de Oli E 
Depois de Sua Alteza estar no palacio,, e 
determinado pelo seu camarista; recebera ca- 
mara municipale as authoridades' judiciaes, | 
estas se apresentaram, dirigindo ,O exo.mo 
snr. juiz de direito da comarca. o dr. Guilher- 
me' Germano Pinto da Fonseca Telles a/Sua 
Alteza a seguinte allocução. E 
« Senhora. — O juiz de direito e delegado. 


| juiz A 
do procurad. gio d'esta comarca como pri- 


za, pela 8 
Ú É cai 

chegada a esta Cidade, que, se tfana 
che dejubilo em vêr dentro de seus heroicos 
e inexpugnaveis muros, 'amuitaalta e muito 


| respeitavel filha de El-Rei o Senhor D:"João 


foi regente 


Vi, de sandosa memoria que, É 
da, a nação 


Yeste reino,-e: enjas virtudes 
reconhece e respeita. - 

« Como magistrados da nação, e como ci- 
dadãos portuguezes desejamos a Vossa Alteza 
boa e feliz viagem; que Deus conserve a pre- 
ciosa vida-de Vossa Alteza'por longos é di- 
latados annos; e aproveitamos esta occasião 
para apresentar a, Vossa Alteza as homena- 
gens do nosso mais profundo respeito, subida. 
consideração acrisolada fidelidade. » 

A! noute repicaram 08 sinos das igrejas é 
da camara municipal, e à cidade illumindus 

O «Diario» de hoje publica dous doe; 
mentos officines da juntado eredito «publico, 


) 
to 


importantes porque eferem 4 let da desa- 
mortisação. : nb muto nihi q 
“ O primeiro é n contada receita a despeza 


effectuada sob a inspecção da mesma junta 
durante o 2.º semestre do 1862 relatiy - 
te a dinheiro e inscripções provenientes da 
operação authorisada pela lei de 4 de abril de 
1861, ditar 
Ro) segundo é a demonstração das quantias) 
recebidas«e sua 'applicação e das inscvipções, 
compradas e das que se recalseram no 2.º se- 
mestre de 1862. ; a 
Nºesta demonstração te. 
cia ao districto da Porto: 


cor referen 


voir Inseripções 
Convento de'S. Bento da Ave-Maria 1:000% 
Idem de S, Salvador, em Vairão,., 38;4008) 
Mitra da diocese. «+ « 300, 


em | 


spleen ou a melancolin negra, o elegante pros! 
sador é sempre natural-e quasi desleixado nas 
suàs composições, é parece conservaro tom da 
simplicidade, mesmo quando vibra 0 epigram- 
mia ou faz galhofa'das mil ridicularias, a que 
Deus Nosso Senhor condemnou a humanida- 
de, Estylo mais popular e mis para senhoras 
não o ha ahi sem duvida nenhuma, e n'este 
particular concordo muito plenamente com a 
imprensa periodica d'estes reinos, que tem 
sempre 0 cuidado de annunciar ao mundo ele- 


gante as publicações do sr. Machado, quan-|| a 
| da civilisação, fócos' dô movimento: europeu, | 


do o prelo ainda geme. : Í 
Com este livro, -« Recordações de Pariz e 
Londres», succedeu o que sucuederá sempre 
aus livros annunciados com emphase muito 
antes de appurecerom, As imaginações se al- 
voroçam, a noticia passa de bocua em bocca, 
sempre relurçada pur exaggerações, ficções o 
hyperboles; cada tum fôrma ao sabor do seu 
alvedrio a imugem econcepção da futura obra, 
e o resultado de'tndo isto é que, quando o tra- 
balho verdadeiro do escriptor apparece á lúz 
publica, por muito valioso que seja, as-espe- 
ranças chimericas e impossiveis da opinião 
não sé podem coroar totalmente. Poi o que! 
vimos acontecer ainda ha pouco aos «Misera- 
veis», do Victor Hugo, livro incomparavel, 
livro que tambem estáreeheado de incongren- 


satisfazer & vista dos -desmedidos desejos .e 
aspirações, que uma nomeada prematura ori 
ginou. ] 197 dy 
No Porto, onde o snr. Julio Gesar-M, 
chado conta innuméras sympathias e onde os 
seus livros acham uma extracção inuito prota; 
ta; ha muita: gente que não se satisfez com 
as «Recordações de Pariz'e Londres», porque, 
ho ler Us annuncios d'esta-obra, formou uma 
ideia do que ella podia ser, demasiado ele- 
vada para se»xealisar, 17 k A 
'Quein diz Pariz ou Londres diz —centros|| 


ice] 


patria das artes e das'soiências, repositorios 
das maravilhas modernas em: todo;o genero, 
residencia'e ponto de partida de todos os pro- 
gressos; resumo, representação e complemen-. 
to de todas us civilisuções—.Ora um escriptor, 
que tem 'a sua reputação «estabelecida; e: que 
vai fazer uma viagem/a essas cidades, à es; 
say Babyloniasda 'actualidade, é impossivel) 
que não traga'de lá um divro gigante, ondo 
se oncontrem todos osrreflexos da arte, da 
sciencia e “da industria, assombroso como a 
tathedral-de S: Paulo ou-as torres de Notre- 
Daime, esplondido e vasto como 'as Tulherias | 
oro palacio de crystal, pittoresco e luminoso | 
como o Teatro Realou a Opera Franceza ou) 
o mais sumPénoso dos bouleyards. Devê re- 


cias, e onde é inquestionavel que transparece 
o espirito de mercantilismo tão vulgar nos do-/ 
minios da actual literatura, mas livro'gran- 
de, livro verdadeiramente livro, de que muita 

ente não quer fazer à apologia critica e ra- 
sóavel, porque à sua imaginação se mão pódo: 


tumbarahi o estrondo e a hãrmonia perma- 
nente das onchestras, 'das bandas-do; música) 
e do todos 'osrealejos que giram em cosmopo: 
litismho-perpetuo: pelas ruas das, grândes, og: 

itães devem encontrar-se! n/esse livrotodos: 


até 1 i Jojada. 

Ago: to dsBaçad | Pgmou em 
le lapresen- 

ton armas quando sua altezapassou, tocan- 


-| do a musica o hyimno-de Sua-Magostado El 


|| gado, do  thesouro d'essa cidade participando 


te mesmo «Diario» py ippoltadte Brelatprio! 
do sabio naturalista Frederico Welwitsh ácer- 
ca do exame a que procedeu por ordem do 
respectivo ministro em alguns fructos de ca- 
cau cultivados bm) Gbloygo Alto)pelo Agricils 
tor João Rodrigues Graça. * E 
» O'snr. ministro da marinha incansavel e 

zeloso pelo engrandecimento das: possessões 
tencionoil fazer estudar competentemente às 
duas importantes questões de. que. depende o 
futuro das nossas colonias, colonisação etra- 
“balho indigena, À 

Para esse effeito convidou as associações 
commerciaes de, Lisboa, ; Porto e Figueira, a 
nomearem delegados para tomarem. parte na 
commissão a que tencionava incumbir tão util 
estudo. á 
— À comissão foi creada por portaria de 4 
tUestemez. + E 

Ao delegado da Associação Commercial 
dessã cidade o snr. Fontes Pereira de Mello 
coube a henra da presidencia da mesma com 
missão. » 1 , 

Alembrança dosnr: Mendes Leal com re- 
ferência às associações 'commetciaes, é digna 
de louvor especial. ; e Ga 

Formam. parte da commissão os snr's, con- 
selheiroAntonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello, ministro e secretario de Estado hono- 
rario, deputado, como representante da asso- 
ciação commercial do, Porto; Antonio José 
de Seixas, deputado, 'como' representante da 
associação commercial de Lisboa; Manoel José 
de Souza. Junior, deputado, como represen- 
tante; da associação commercial, da Figueira; 
Antonio Theophilo-de Araujo, proprietario e 
lavrador; João José dos Reis, proprietario e 
negociante; José Maria de Freitas, negocian- 
tee cultivador; José Maria dos. Santos, pro- 
prietario'e agronomo; Sebastião do Canto Cas- 
tro e Mascarenhas, engenheiro; e Francisco 
Travassos Valdez, ex-arbitro da commissão 
mixta no Cabo da Boa-Esperança; devendo. 
oprimeéiro exorceras funcções de presidente, 
e o ultimo as de secretario. 

Em portaria de 3 d'este mez foi demittido 
o snr. Ricardo José Gonçalves do lugar de 
escrivão de fazénda no concelho de Amarante. 

“A demissão é fundada em officio do dele- 


que:o- mesmo. escrivão alterou as. ímatvizes 
prediaes do anno de J862, elevando sem pré- 
in authorisação da junta dos repartidores, o 
mdimento collectavel de uns contribuintes e 
diminuindo o de outtos. 1 mia vn 

E' o que diz a portaria. 
- Nos 8 mezes decorridos do actual anno 
economico ;tem rendido as alfandegas : 
Grande. 1.777:55498660) 01 + 
1.613:0525782 
“687:1509634 


, 


“ 


4.077:158$287 
momico de 1861: 


li > grin air 1d - 
Augmento a favor dos 8 me-, - u 
| zesde 1862a 1863. - 191:1370239., 

“ Fevereiro de 1862 comparado com feve- 


reiro ultimo apresenta este resultado; |, 


Alfandegas 1862 1863 

Gram o 199:3525315 
Porto... 180:0743969 
Municipal... 91:7615280 | 


ATI:3T2878O 
« Este augmento é indicio de mais activo 
cominércio, e dese continuar a desenvolver a 
prosperidade geral. , ao 
2 colonia ingleza residente em Lisboa, fes- 
teja no dia 10 d'este-mez o consorcio do her 
deiro presumptivo da coroa de Inglaterra, dan- 
do um jantar e baile no hotel de Italia, e um 
bodo aos seus compatriotas pobres no collegio 


miterio protestante. E 


“À festa é exclusivamente patriotica e fóra 
da colonia ingleza não se fazem convites, . 

O «Mindello» fez experiencia no 'Tamisa a: 
j Weste 'mez, deitando 10 milhas e 'meia' por 

ora, ar quad 

A «Estephania» sahiu de Genova ás 11 ho- 
vas da'noute de d. ' 
- Hontem foi julgado na Boa Hora, na no: 
“va sála, o pelo 1.º districto criminal, de que, 
6 juizvo snr,, de, Mexia, o réu João Manoel 
(la Rocha; por alcunha o Poupinha. , 
| Era aceúsado de ter commettido 6 crime 
de homiicidio voluntario em Francisco Ribei- 
ro da Silva no dia 16 de dezembro das 4 
para as 5 horas da tarde, com as circumstan-. 
cias aggravantes de o ter perpetrado com ar- 
ma prohibida, e em estrada, 

Pedia-se em conclusão por parto do mi- 
misterio publico que lhe fossem applicadas as' 


O Ca 


clarões, todos os raios, todos os incendios da 
civilisação. phrenetica de Pariz e Londres. 
(Queremos encontrar ahi os eccos das medo- 
has e furiosas paixões, que se reyolvem, co: 
mo à laya nos seios de um volção, dentro do 
'abysmo d'essas capitaes; todos os suspiros, 
gemidos, e rugidos; que rompem do. seio de 
uma população monstruosa, à agitar-so em) 
febre continua pelas ruas e praças publicas, 
pelos theatros e pelas igrejas, pelos bosques 
e pelos tremedaes, pelas tabernas-e pelos pa- 
gos, de ouro, e de pedrarias; queremos ouvir: 
v;murmurio doloroso e quasi inaudivel da gri- 
sette, a quem o seu primeiro ou ultimo aman- 
te abandonou, e que recosta a fronte juvenil; 


rá pera morrer na miscria ; queremos que nos 
cheguem ao ouvido as imprecações du, prole-. 
tario; que amostra o punho, vigoraso 40 trem 
de lanternas de prata, que lhe salpica do Ja- 
ma avsua, Dlouse ; não deixaremos sem des- 
prazer de escutar as nunca interrompidas an- 
tiphonas e Te-Deum: laudamus, que 6 ultra 
montanismo modula à sombra das, bayonetas 
do-imperador, com, os olhos crayados no céu. 
Se esse livro, que nos prometteis não for uma: 
miscellanea harmoniosa de, todas essas melo- 


dias dispersas, se na musica tão preconisada, | 
'que nos é offereeida, não, se distinguirens cla- 


= En 


: enas dos artigos 349 e 2 
s008%% 
S! 


| dencia a que efectue uma vingança trama: 


itannico estabelecido á Estrella; pertodo ce- || 


ma borda do leito, onde talvez .em breve cahi- || 


53 8 2.º aggravadas 
elos n.º! 13.6 


Depois de um relatorio imparcial da par- 
-te-do-juiz, o jury deu como provado. facto. 


-|e lodas as cireumstancias aggravantes, e ne- 


fniliuvia das: atronnnintesg sque lhe foram pro- 
postas nos quesitos. te 

O snr. Mexia em harmonia com aquela 
decisão condemnou o réu a trabalhos publi- 
dos poritoda, a vigia dio) Ullâmar, na posses- 
são que o governo designasse. 

Ha algons ditos do réo em audiência e 
dutos fóia,que constaram alli; queid'algui 
inudo carácteris la natureza: a 
* 'Dizendo-lhe o juiz no interrogatotio, que 
eta probibido trazer armas de ponta! res- 
ponieu “elle que lhe admirava muito, quindo 
em todas às Tojus se vendiam, sem que anus 
thoridade interyiosse, para, as, prohibir e su- 
jeitar 4 pena os transgressores dosta lei. 

Dizendo-lhé mais, 'que' segundo -odepoi- 
mento accorde Valgumas testemunhas, tinha 
elle réu sido, visto q correr adiante do morto 
quando (este no paroxismo: da morte, gritava 
que agarrassem “o matador; -respondew = pois 
se elle estava morto como podia correr? 

No Limoeiro a um, outro, preso, c, sem 
motivo algum deu uma tremenda bofetada, 
pedindo-lhe 'ão mesmo desculpa de ser uma 
aguiar usitab es 1 


Para recrear 0 espirito depois deste fa- 
cto, que contrista;-collocaremos- uma apre- 
ciação do benefício dorsnr. »Theodorico, que 
devemos á bondade de um amigo, pessoa 
competente! rio assumpto-sobre que: lesetovo. 
E' a seguinte: Y 
Assistimos hontem'no theatro de D.iMa- 
ria ao beneficio do sur. Theodorico Baptis- 
ta da Cruz. Timbra sempre éste intelligen— 
te actor em apresentar na noite da sua fes- 
ta artistica! producções' originaes portugue- 
zas.. Fiel aos seus habitos, o 'sar. Theodóri- 
co fez subir hontem á scena «o Jogo», nova 
comedia drama dosnr. Ernesto; Biester, 
e que tinha sido proposta a premio: Perten- 
co'a nova produção do'joven dramaturgo 
'4 classe dos dramas, intimos , em que 0 au. 
ctor retrahindo «a acção a um pequeno, qua, 
dro,“quiasi sempre 'familiar, pretende mover: 
o publico, por acontecimentos. simples mas” 
tocantes e que não dependem dos arrepiados 
lances--do: antigo;melodrama. Como o titulo, 
o“ indica, “o drama funda-se nos terviveis ef- 
feitos do jogo, vicio fascinador e que-atras- 
ta as victimas de, abysmo ; em abysma até 
à completa, ruina; E pois o protagonista um) 
jogador .! que compromette nasua queda jo 


seu, sogro, e que dá azo pela sua imptevi 


dacontra--a sua família por um rival; des- 
presado. ia ess poa q 
O, entrecho do drama pareceu-nós revelar 
pouca; novidade , as, situações. dramaticas 
são, sobretudo as 'do.2.ºe 3.º acto, de bas- 
tante effeito, A linguagem é correcta e por 
vezes elevada. O desempenho foi optimo. O 
snr.-Tasso revelou no final do 2.º. acto es. 
pecialmonte , 'o seu grande talento artistico; 
a scena fortissima quo “executou; commo- 
veu-o de tal modo, que ainda depois de cor. 
rido-o panno, estava visivelmente, encom- 
modado. alto" aulas 3 


o obrigava a representar. Ee, 
Foi terrivel; mas foivbem! Thoodorico 
"recebeu 'nás não equivocas "demonstrações 
de agrado publico, às provas, do, que vale 
e do que é: o papel dificil que hontom de- 
sempenhou foi mais uma-gloria que alcançou. 
Os 'mais actores foram' discretamente. SS. 
MM. assistiram ao, espectaculo... es 
Esta monte cantam-se em 8, Carlos os 
«Iiombardos», em vez das «Vesperas» , que es- 
tavam annunciadas, mas'que por estar incom- 


"bem “estar de sua, mulher, do sua filha e de) i 


“| gdalena, a segunda no lar; 


4 nos do carnaval passa” 
ram-so nesta villa alegres e divertidos, 
apparecendo uns tres mascarados bem ves- 
dia SRS RiSo e-uma pequena cavalha- 

a parodiando o mutim, popular de 14 de 
rosto do anno pásRiAbAM BNB Ash CorálaL 

ubista o célebre coxo., da. tranca! À ja- 
'otada da primeira e segunda Flama folgou 
em demazia;'e posto que não houvesse o 
costumado bailejannual na; Sociedade, Civili 
sadora Flaviense, tivemos, em compensação, 
varias reuniões de familias em casas parti 
culavese duas: récitasno theatro;nodomin- 
4, dadas pelos membros da 


benefício dos actores hespanhoes, recebendo 
livre de despezas 408745 réis , é que lhes 
serviu. para se transportarem para, Mivan— 
della, onde se acham; trabalhando. 

Cabe “aqui registrarvuma tão nobre ie 
espontanea acção, dos, artistas favienses pa- 
ra com estrangeiros necessitados, Recebam, 
pois, Os mossos, encomios,.. : 

A comedia; que foi áscena nas duas 
citadas noutes & uma cousa que'tein'por tis 
tulo «A vangloria castigada» e a fatça «As 
criadas». Damos de parecer aos autistas que, 
se não dêem outra vez ao incommodo 
de decorar-papeis-de-produeção igual á tal 
«Vangloria»,i Entre elles ha, sovios: de bas- 

ado para à gata degynaficas Sp 
sn ! o, Miguel, 


. Sezisnando, Pin 


interessantes para que os espectadores te- 
nham, ogcasião do os applaudir, como é de 
justiça, pelo seu incontestavel merecimento. 


Nãoé só: nasv grandes povoações » que | 


apparecern' habeis “escamotbadorés ; tambem 
porietijt os ha. Ni terça-feira gorda ,'sa= 
bindo do, theatro á ruá, num dos entre-actos, 
o nosso: amigo e visinho;o negociante isnr. 
Antonio José Marques Ferreira; quando vol: 
tou. para a plateia, achou-sé Sem''o"relógio 
e cadeia, tudo mo valor de moedas , e, 
que-lhe bifaram -sem; elle-sentiv! Pela ad; 
ministração do” concelho: 'teem=sev dado: as 
providencias, "a tim de se'descobrir io lar 
pio, mas até agora. teem sido infructuosas, 
v Em nome dos babitantos,de Chayes, var 


se lançarem/as cartas; 


go “Atrabalde, 
lo: publico, e à terceira ho lar 
go do Anjo, pois é arduo, para quem tenha 
actualmente de estampilhar-uma carta “e dei- 


onde é, o mercad: 


te tadmi- 


“que ha, wma é 


principaldo magestoso te; 


picio, é 
dade. 
'Na matria teve lugar a festa das 40 horas, 


modado o snr. Mongini não podem sitbir 4 
scena., moby , 4 o na du 
Para dmanhã está annunciada a «Piorina». 
ico 'dizem-nos que pela ultima vez mos: 
tra, ámanhã, os industriosos elephantes, que, 
tão grande concorrencia: lhe teem attrahido,, 
mp natidty oleo bol 
| Provincias 


prdiu 

“ CHAVES 4 DE MARÇO — (Do'nos- 
so correspondente) — Affazeres obrigatorios 
me inhibiram, de escrever-vos ha um mez , 
que completa hoje, e desde. então, alguns, 
episodios se teem dado-por esta terra; -uns 
causando tedio, óutros promovendo estriden- 


ao menos um (dos eruditos L. de Mendonça, 
C. Castello Branco, J.:Machado ; para vos 
descreverem em espirituosos folhetins.Cómo 
zero que sou a ab recolho-me ao, 
silencio, e mesmo porque: não é nossa mis. 
são assoalhar a vida intima de ninguem nem 
excitar susceptibilidades. Passe tudo como 
Ee 


ptismo,tu ficarás sem o salario da glória,por- 
que não q concedemos a quem, nos mystifica. 
| Para;corresponder à este esperar anciado, 
a esta quasi, Iyrica espectativa da pião. u- 
blica, appareceu o snr. Julio Cesar Macha- 
do com o seu livro das «Recordações de Pa 
'riz 0 Londres», e & forçoso confessar que a 
obra foi demasiado serena demasiado singel 
demasiado limpida, para que as revoltas espe- 
'ranças da multidão se saciassem plenamente. 
+ Mas, apesar de tudo, não é verdade tão 
antiga e repetida, que ha muitos modos como 
viajar por esse grande mundo, o qual segundo 
a indicação da Biblia, Deus atirou como um 

livro às indagações da humanidade ? gr 
O naturalista, corre de cidade em cidade 


ella o tempo neces 


apenas se demo 
useus, e gabinetes de 


sario para visitar 


| com todo o esplendor, 


tes gargalhadas. Oxalá por aqui residisse | 


Continuam 'a não 'sahirein/as' duas ricas 
procissões dé Cinzh e Passos [7 sin 
O orgão que ha, na igreja matriz perma- 
nece desmantelado! E! uma-riça peça; tál- 
vez não haja igual em toda esta provincia. Pa- 
reçe-me que, sé alguem Paqui se lombrasso de 
promover uma Aubseripção por toda a fregue- 
zia, dotado as confrarias;e tambem a cama- 
ra municipal, seria meio facil de se conseguir 
DRE E 
O candidato por Mirandellas para substi- 
tuir o fallecido Jok 
linosdo Almeida» Pessanha» e «dizem-nosvquer 
não tom Opposigio.”” e sOmesd na 
» Basta por hoje, 


- NOTICIARIO. 
b Junta geral do districto. — Te.| 
ve no gabbado a sua 6.º sessão. Approvada! 


= 


ANcons u 
mez, muitos a 


DO, 1 
o ido 
leguas de 


nares de 


Que vai elle fazer? Estudar a 
(tração dewb paiz ? Tomar: conta! nos costu- | 
| mes,e,na direcção de uma civilisação ? Procu- 


“adminis 


ar descobertas, para, 4 botanioa, a minei 


dos e « 
VASB SS 


g estropitos; todos os murmurios;  todos:.98! 


| examinar, as b) 


logia; a geologia ou physica? Admirar é 
e o engenho do, 


Pessanha é o snr. Caro- || 


«.. | bella, thórmente quando estranho 
"| se confessam irimhos pela at 


ee reemeeeio e mrrre 
aa a commissão permanente de verifica 
8 poderes deu o seu parecer, sobro à 
Go do procurador por Santo Thyrso, 

Justiniano de Sousa Trepa, no 
que deve ser substituido pela for- 
a pyêscripta, no artigo 214 do codigo ad- 
ministractivo, com referencia ao artigo 112, 
ias de 22 de maio de 1841 e 4 de maio 


guintequenfojunaúimemente approvado. 
1) OUR pralidanto depara a im 
do dia-da sessão immediataler o. 
- Festejo britannico. — Já'não tem 
lugar no edificio da Bolsa, o baile com que os 
subditos britannicos residentes n'esta cidade, 
tencionavanifosta)am orcasamento do: principe 
de Gralles. 
«1 Paugterque a falta, de tempo para. 
cessarios prepar: é que foi causa de se 
não realisar o pr do festejo. . 
os sellos. — Pel 
corrêi i Anunciado que a 
le facilitar a composição aa cor 
respondencias se mandaram 'cunharnovos 
sellos de côr amarella da taxa de 10 réis, os 
quaes vão ser “postos ú ver s lugares do 
costume. spa 
"Theatro de 8. J 
hontem no theatro de S. Joi 
iccionistas do mesmo tligatro 
tos que na sessão anteri 
decisão. *d 


as 


objec 
dentes 


1sa a istrador eléito o sair 
Eduardo Dantas da Gama, ed um protesto! 
sobre a eleição do mesmo senhor apresenta” 
do na oceasião do apuramento da eleição: Ja 
+ Resolveu'se por votação nominal que en- 
discussão o protesto seguindo-se “a 
das contas, é que só dépois d'esta 
o do modo de sabstituir o gnr. Ga: 


di Eis 
se tractas: 
ma. 


iantada fe- 


Coma a hora, estivesse muito o 
o proximo 
bond 


chou-se à sessão quê continuarã 


motavel/ = Pevo ligar na' 
do ulti 
o d 


, por 
dell 


| d sco de Sá Noronha como 
| il ria enthusiasticamên-” 
«Beatriz de Portu- 


(As dificuldades invenoiveis que The com 
trariaram os desejose esforços na capital, quan 


poetisa 

extortormente ombandeivádo,' 

sta triumphal que lidentto se 
ab Anaf os amoo É 


j 


denunciava a fe: 
fizzor é 
Fr 


eparára. 
rio do fheatro, tres bandas de musi 
gtaúde uniforme, dispiinham desde logô' 
os animos para o enthusiasmo festivo. + 
A casa estava litteralmente cheia, Já'dous 
dias antes se pediam bilhetes coih empenho é 
se offerecia por elles o triplo e quadruplo do 
seu custo. ' 
Nô fini' da'symplionia contsgairabaros ap- 
plausos, que depois foram incessantes. 
| — Sobre o proscenio cabia uma chuva conti- 
nyada de flores e ramos. . 
«Todas as. peças eram phrenetiçamente yi=, 
etorindas, redobrando os applausos quando 08: 
cantores apanhavam os ratos pará do entres 


gar no maoatio, e que esta, secebendo-0s, lhvos, 
o! 


jangava em seguida. sum Amtrá 
Os cantores apresentavam ao maestro 08 
õ us da glória que era d'elle, e o inaestro 
queria. EePandA com aqueles que lhe auxilia. 
tam 0 triumpho., peter Est 
- Esta confraternidade artistica. é sempre: 
E pela patria: 

27 bo 
No fim do 1.º acto, que córreuno'meio de 
land Há eo PRA do Mb q 
pronl crrrel APpAriy 


o À scena, onde, à gua, 3 
ção foi victoriada 'com delirante enthusiasmo., 
poda E alo Ga 


or nenhum d'ellos, 
POR INTO Cato 
ectida é deter 


ida 


nro 
anham 1 
On, MAS 
ao 
a ao seu | 
m 


Esta rosamento rebatida 
pelo meu oct visinho 'e por des a 
ha muita gente que faz côro atas EA a 


q 
t 


ar 


EM dida o 
Bl ia Co Cp Ro 
gue a Ater PRA AR 


a o « Cardoso; letra , 
dia je Gaspar B. q E AS emb é rece- 
jipe uãos dos ne ad Pinto uma ba- 
tutade marfim, com ornatos de ouio, estima 
coros dé louro, que lhe eram oferecidas p 
orchestra, e um annelde ouro, que lhe metteu 
no dedo o sir. A: Canedo. 


husiasmo n'este mono transpozas ú 


raias do delirio 
A batuta te Pk evil extremidades uma 
irado, lo gue sobre um castão do mesmo metal, 


» “Na extremidade opposta tem uma pequena 
go den marfim, com ornatos de ouro, eum 
ne “do mesmo metal, com a inscripção: «7 

le março de 1863». 4 

“ No centro tem uma fita de ouro, engastada 
em espiral, com a dedicatoria: «A F. de Sá 
Noronha, a-orchosha dlothéatro lyrico do 
Portox; 
Em seguida ó tónor: Bignavdi cantou, com 
acompanhamento de córos e da orchestra; o 


sagual se TB q soguinte à eripção a «Beatriz wi 
ortugal 1% 


PE aa Rita) ELOA rfeceno Do 

tro, eomo requereu, do lugar, de delegado do 
produrador rolo ha comarca dn Cortã f pará idêntico 
lugar, vago nã comunica: de Ovar. 
» Bacharel José Feliciano Vaz Pinto) da TE 
transferido, como requereu, do lugar de delegado do 
procurador. regio na comarca de 8, João da Pes; E 
va Ra identico lugar , vago na comarca de 


“Cadeiras a concurso. — Estão a 
concurso por tempo de GQ dias a contar de 11 
do corrente, perante os respectivos commissa- 
rios-dos estudos as cadeiras de instrucção pri- 
maria, 1.º grau, de Moure, no districto de 
Praga; S. Bade, no de Bragança; Saltam o 
8: Juão do Monte, tio “de Vizen; e outras nos 
districtos de Beja; Evora, Faro, Leiria, Lis- 
boa, Portalegre'e Santarem. 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria.—Na ordem do exercito de 28 de fove- 
reiro ultimo vem incluida a relação n.º 24 


hymno que o maestro acabava de receber 6 | das pessoas a quem a commissão incumbida 


suja Jetra se espalhou impressa, » 
“=A ovação foi grandiosa n'este momento. 


de classificar o direito à medalha de D. 
Pedro 'é D. Maria; verificou que pertencia 


Eram sem conta os ramose não poucas as ' esta distinção. 


coroas, é alguniasiicas eim 
no proscenio., 

Deum, Camarote da 2.º ordem peito 
so uns;versos, que tiveram bis. o 

Os applatisos parecia não terenrfim 1 

“No fim do 2.º º acto, que foi cantado entre 
applntisos a cada momento reproduzidos, á se- 
gun la cham au ida opera de- 
pois de ter É Ee e REA io on do 
nomeio. bi primeiros cantores, e sempre vi- 
otoriado com bravos; palmais e flores, - 
A, Corrêa recitou uma poesia de lind SA- 
mentos, que foi muito applaudida e sa as 
honras do bis. 19154. 

- Q actor Abel appareceu no palco e recitou 
uma enthusiastica poesia que foi coberta deap- 
plausos e repetida a pedido do publ 
maestro, commovido, abr: 'agou o actor, 
esta scena immens: neste victoriada. 

No, (3 -º goto continuou s sem decrescencia o 
enthusjasmo do publico sendo / constante a a achu- 
va de ramos e coroas, que os cantoré levar 
tavam e prensas ao maestro, == — 

oIs 


da Andei Side os [MO 


ra Lima é Guilherme Braga, que fora to 
ash 


applaudidas, tendo a do pritmi 'as de 
repetição, do camaróte n.º 1 de dem foi 
- apresentada ao snr. Noronha uma pasta e e ve- 


ludo encarnadad'úma. Bo aharello daoutra, 
ue lhe ofereceram os estudantes ( da Eschola 
[edico-Cirurgica, sendo as duas côres as sym- 
bolicas da Eschola: “A pasta continha, uma fó- | É 
lha de patio com os mocies de todos os estu- 


darem pentia de 
pratioo PA PBR FS ias 
pontes do lado e dam alyra io pra- 

Na face su) ei x qu da Tia se em letras 
a «ouro á dédicatoria. | » 


Houve depois outra EO e ap 
ERRA o maestro no proscenio, acompanhado 
png ay do camarote n.º da pri- 
didicã ordem foi, por uma , senhora, offerecida 
ao primeiro uma rica coroa de louro e á da- 


ma Stella um li dapqieia 
A dama D Dis ôbsequiou tambem o 


eamppeitar portuguoz ea primoro  bou- 


4º e ultis acto, quit 
sccna, chamado pelas em| 
s vozes PES) ico, appareceu no, 
- paleo uma commissão, composta dos snrs. Ma- | 
noel Cardozo Rangel Corte Ronb rh rnaldo 
Barboza,F.0.1 
mão Vicente de Oliveira, que apresentou ao 
maestro, uma salva; de pratra com à medalha 
de ouro; que lhe ofereciam os sons 


e admiradores. 
-Ameda do peso de 48000 réis, te) 
na face principal'o busto e nome du author da' 


opera :  Boitrig de Portugal» é alegenda: «A! 
FP; de Sá Noronha os seus admiradores», | : 

“No reverso tem uma lyra coroada , e a le- 
doiao ess espa de março 
- “A 'meidalha” pendia de wa fita a papo e 
branca. 7 

: A salya tinha no. centro; os nantes 
ceaio e a dedicatoria, 

Quando 'o membro'da commissão, “o soro 
Corte Real, poz no peito do maestro a meda- 
hm no meio de clamorosos pr o snr. Pi- 
nheiro J póesia, 
PRADA DA fun Ni trogho era) 
victoriada phreneticamento. E poesi tove | 
dis, e foi ainda applaud da Cori xpansivi 
thusigsmo, 4] 

“A ovação tocou n'este momento as raias do 
delirio, prolongando-se por muito tempo. 

Nos camarotes a! le 2 da pero agi- 
tavam-sids bandeiras pottugueza e italinna, 
sendo ginterminaçal a chuva de, fores e ramos 
sobreo palco. 

No salão do theatro tocava a banda que 
foi da guarda municipal. 


» que cahiram | 


- | para seis do corrente falleceu o reverend 


Pupa Dre [ fo 


“Bis os nomes das pessoas que siio mch- 
adas n'essa relação até ao algarismo 3 
e ámanhã daremos os das que foram con- 
templadas com os algarismos 2'e 1. 
Com o algarismo 9: 
“Ao vigeônide de Pinheiro; brigadeiro fgraduado do 
corpo do Estudo maior do exercito 
ntonio Gomes Lima, enpellão, que foi do extin- 
cê um bão académico de Coimbra. 
António de Abranches Coelho, soldado quo foi do 
extincto batalhão academico de Coimbra. 
Com o algarismo 8 : 
. A Sebastião da Mata Moniz da Maia, cn 
turn da 


ereira da leres que 
o. ERA is 


"ão contelheiro José Bernardo da Silva, chefe de 
divisão da armada, e director geral dos telegraphos 
do reino. 

Com o algarismo 3 + 


é Maria de Pina; corghelvdo 3.º regimento 

ER oi Bio em | o 
in de Macedo Caldeira; segundo siirgen- 

to que foi do extincto regimento de voluntnrios da 


runha seivo do jus de deitado Pinhel 
Attonio José da Cunha, FER que 
E efa A iscalisção dual. 
figa ii fito 


ou di d xeira, soldado que 
cto 2.º nte do Porto. 
seo Bernardes Sataiva, soldado que foi do 
ento do 4 ga trios da rainha. 
heiro Pedro Robgr da Silva, Pi 
oluntarios d 
ira 


extineiecenir 

onselh 
dado que foi do extincto batall 
rainha, na legião nacional da ilha Tei 


Fallecimento. — Na noute de cineg 


ão. 


abbade da freguezia de Gandra, e vi 
e 4 


geral da comarca ecclesiastica de Val 
João Marques da Costa. 

Fabrica de conde prai peso alisa: 
— Da” correspondenci ia 
boa para à aDistricto de Áveiros espa 
a seguinte noticia!y + 

« Acaba de ser descoberta em Pata uma 
fabrica de falsificação de condecorações por 
tuguezas, da qual ainda não deram notícia 
os jornaes. E" o caso: 

| Um especulador atrevido, vendo que na- 


debiiiiados a falsificar os vinhos portuguezes, 
e que tinham, 
so fab Porto 
Madeira» — entendeu que os diplomas dos ha; 
bitos tambem alli se podiam fazer, para pas- 


em | sarem depois: por verdadeiros. Cassau é o 


nome d'este especulador que já se acha preso, 
e Se diz 'viver' das «suas retidas». Ora to-! 
dos 'sabein quo os parisienses suspitam por 
um habito de Christo, cuja fitã é da mesma 
côr da da legião de honra; um! parisiense 
que alcança um habito de “Christo, « consi- 
sidera-se n'umal posição Bisch je poi isso |! 
faz todos os exfurços para O 

Cassago abriu estabelecimento para, a 
cencessão do taes graças, apresentando-se, 
como intimo amigo de pessoas muito influi 


tes eh Portugal, e começon a fazer mer 
por sua contr, e poir tres mil frâncos lda 
uma. Descoberto o erinie por” communica- 


go do nosso embaixador ás justigas do de- 
| partamento do Sena, o ini foi capturado 
e declarou que os diplomas lhe eram dados 
por um tal tayalheiro Cordova que se dizia 
ex-secretario particular da rainha D. Maria IL. 

oram ha dias remettidos para Lisboa a 
fim deserem aqui analisados alguns desses 
diplomas, nos quaes se faziam cavalleiros 
Aaquella ordejh) frâncozes, | áliás “distinctos 
pela sua posicÃor 8 intel ióncia; eram assi= 
gnados pelo fullecido estadista Rodrigo d da 
Fonseca Magalhães, e tinham 9, sello com, as 


“O'smr. Noronha foi acompanhado até casa 
em ea phy porum grand numero dos a 
ectado) uarda 
ria LBR A TE OLE 
“Em casa tove de vir a é agradecer 
as eelemações de que. era ot E 

Hontem repetiuysc a E em ré - 
traordinaria, o que foi para o “author motivo 
de nova ovação. 

O mir gurhar Gus aigupito compen- 
sado tes dissabores que sofircu para conse- 
guir. vêr em scena à «BRR «Beatriz de Por.) 
tugal», » 4 ! 

* Amanhi repete-se a mesma ag e 
nefício da dama Stella para a qual 
uma festiva recepção. 

Caia de Colmbra ao geleia? 
— O «Tribono imbra, publi- 
ca, á RA ulha de sabbado, 
um telegrampa de Lisboa annunciando que 
o governo resolveu que a estrada de Coimbra 
& Fozido Ceira seja pela margem direita do 
Mondego. ; 

ã São por ao io pro os desejos 
os povos oquanifesta- 
dos nas Ra Arindal 

'0 governo procedeu ncortadnmento e 
peido n'esto sentid! sl 

«Apresenta ões egeles! 
Ri doi E 4 do aaa no 
gar as seguintes. é asp em igrejas pac), 
rochiaes, 


o prepara | 


am a 


armas reaes portuguezas abertas em branco. 
, Reunidos os peritos tabelliães e gravado- 
res no tribunal da Boa Tora, declararam 
que “tanto as armas como a assignatura do 
ministro eram falsas. Indagando: se tambem 
ácerca do "ludido Cordova, cdtaa E que 
este- ilustre desconhecido não havia deixa- 
do ec paço desenha da sua pessoa. CA 
papeis foram ha dois dias novamente remet- 
tidos para Paris, a fim de que sobro 4 o falsi- 
ficador Beto» oi das leis.» 


TT ee am 
TRIBUNÃES 


amo melhumal de Justiça 


rroctsso n.º 4:456 
RELATOR O EXC.Pº CONSELHBIRO VISCONDE DA PORTO- 
cannaRO 
Nos-antos-crimes da-relação-de Lisboa, comarca de 
Alenger alo Sul, recorrente o ministerio publico, 
recorridos Jojo Francisco do Carvalho o Manoel 
Antonio, se proferiuo accordão seguinte : 
Accordam os do conselho no supremo tribunal 
|de justiça: que acha tes os quesitos 
quanto nos factos demonstrativos da premeditação 
alegados no, libella, e contr torias ns respostas 
du jun, alguns, dos quesitos que lhe foram postos; 
anaujlam. q, processo, desde a cia geral, & seja 
ja ennsa ira para, nm mento no mesmo 


substanciaes. 
go lindos 


(sado, 
st e to = 


do, José May 


eia ia do supremo tribunal 
1863 — O conselleiro 
'nrdozo Castello Branco. 


ide 
geci 


es e is de delegados —|P 


Por deêretos de Dido: convento imeá tivelam 


Autos prop: para a csássão de 10 de 
uti fas 
1 IVLGAMENHO ORDINÁRIO | 
69. — Relator. o: conselheiro vi 
ngon— Autos civeis da selação do Portoi: 
nfazenda Dacional, reconri 
chado,, ot 


“a oamlh ob R 


estão olaga continia sêndo a 
vltante va idade. ae" 


bella grande cidade havia estabelecimentos | 


D sitio & CREATINA, 


o de direito da. 
nisterio publico, 
Fernandes. | 


Haas ei 


E NOS a conleio 
visconi le le Ecs os civeis da, 

Ebro, sdcbréehiêo MARIO Er EVENTS ue ad 
corridos José Correia Godinho da Costa e outros. 

L No 10:T13 — Relator orconsblhéiro visconde de 

agon— Autos ciyeis de aggrayo de instrumento d 

ANGASTAS Porca anna Edo iotquenao qê 
Sousa Motera, agravado Joroaymo Jacinto de aê 


* 10:053 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa — Autos civeis da relação da Porto, recorrente 
João Augusto Ferrera Rangel, recorrida D. Maria 
Céeilia da Si veira e Silva. 
, Nº 5:58 — Relator o conselheiro viscende de 
Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, recorrido o e: 


0 — Relator o conselhei 
relação do Pica recorrenr 
Pecorrio Júlio Augusto E 


Relntor q conselheiro Sequeira Pi 
to—Autos se aggravo de instrumento da rela- 

ção do Porto, aggtavantes Manoel Lopes da Cunha 
é mulher aggravado António Saraiva de Gouveia Me- 

tello: 


COMBUNICADOS 


Axylo de sen 
Foi em 
dicidade a quantia de cincoenta m 
entregue pela exe. sura D. Joanna 
tr Araujo, legado deixado ao refo zylo 
fallecido mavido. da mesma snhora, o ill» sur. 
par Jexonymo Ribeiro da 
Entroit na referida “thesouravia, st quantia do | 
quatro“mil e oito centos'réis, entreguês” pelo ill» 
snr, Antonio. Ribeiro de Freitas, pela assistencia 
OA tados go enterro do le sur. João Baptista Car- 
jozo. 


id ci 
Folhas de Madri = [O sal 


a Havre aqi E ts 
A 


E Sat de Polonia. std: ebitra icto- 


A questão toma as vastas proporções de 
questão europeia. 

Os parlamentos prussiano, italianoe inglez 
occuparam-se quasi ao mesmo tempo. Eos 
Brave questão. * 

“ Asmoticias de Pariz idenqush: ifnohação 
que cerca della devia agitar-se no senado fô 
va adiada pata pão prej judicar as negociações 
pendente: 


desmentiram-se mu- 
mosa convenção que se 
ravo da Europa liberal 
sianaliOT 4 OO H 


ditos reconheceu que a Russia 
tinha, arespoi o da Polonia, violado systema- 


Prussia e da Inglaterra 
tuamente ácgrca 


tornou-o geo [6/4 
contr: 


Os ministros ct picas beida 


tt jcamente os tractados, porém manifestou a es- 


perança-de que o Czar porá termo á insurrei- 
a com uma amnistia e outorga de uma cons- 
ituição 4 Polonia. 
Na Rê: prussiana a politica do gover- 
relatiça: niênte. és onia foi condemnada 
Po uma tia a de a votos contra 57. 
"Depois deste protesto da camara prussia- 


"| na, diz'o «Jornal dos Debates», o protesto col- 


ial da Europa não póde fazer Erê 

H po. 

“À reserva que o goven no prussiano guar-| 

esar do todas as p rocações, sobre as | 

ca ças da censo denunciam o 
la 


q 


A. e iuação é nojo” o que era hontem. 
E qua uto aos conselhós que j possam dar: “se 
ússia, à sua efficatia dependerá to dos 
recursos dos pol: cpa, para, contin ar & Tuta, 
| Diz-se que de S. Petersburgo | tiram or- 
dens 3 para se acabar com a insurreição em 10. 
E duvidoso quee estas orde possam s sey 
exccutadas mum espaço! : de te 
tado ) 


NT 26 2niinsag 


perpacpa | Joga fu jostranselros ; 


LONDRES 28. — Dizo «Morning- Post» 
que a Inglaten ra adoptou a politica de não in- 


“| tervenção, não intervindo nas revoluções da 


s | Europa, nem da America; porém quê, ainda 
que a não intervenção, geralmente é uma vir- 
tudo póde chegar a; ser um crime. Se a Rus- 
sia ea Prussia, diz, continuam 0s seus; mãos 
procedimentos contra-a. Polonia, o dever da 
Inglaterra será impedir similhante crime. 
Segundo.o «Daily. News»; o governo in: 
glez reduziu a metade asomma tixada pela 
indemnisação, que pede ao Brazil, segundo .o 
ultimatum do consul inglez no Rio de Janeiro. 
TURIN 28. —M. L. Farina declara, que 
A e capit 


— Assegura-se que no proxi- 
mo consistorio pronunciará o papa uma al 
locução favoravel á Polonia. Pazem-so! pri 

parativos'no' palacio Quirinal para receber 


uma soberana estrangéitio na pflaluio Pas- e 


coa. 

Fausti, que estovo ao "sediigo de Anto: 
nelli, foi preso por-conspirador: " 

PARIZ 28. —Noticias contradictorias da 
Polonia. As chegadas por Varsovia são fa- 
voraveis dos)Russos, ns que vieram por Car- 
covia são-lhes adversas. Por “esta rasão de- 
vem acolher-se com reserva umas 6 outras. 

Dizem de Berlin-que o governo está dis- 
posto a voltar a uma: estreita neutrálidado na 
questão polaca. 

Assegura-se que o marquez de” Wielo- 
polski morrera, 

«O partido fragcez ganha influencia na 
Grecia ao Paio, ate a Inglaterra a perde. 


TER Pesto acto, 
D.Maria Ferreira Ma: | 


PARIZ. A recepção official do- mi- 
nistro sda! n'esta capital'o' snt, Istu- 
riz, não teve lugar limmtata, como se havia 
annunciado, 

As noticias da Polonia atol Sffadioto- 
rias segundo a sua, procedencia. nr 
sos enviam muitas tropas pata 


a Polonia. 
LONDRES. 2. — As noticias de, Yera- 

Cruz, alcançam à 12 de fevereiro, 1 
fo general Forey e escreve 

| 40 sitio de Puebla em' mario. 


Na occasião de evacuar Tampic 


y | 
cezes queimaram a canhoneira' Lance» por 


não a poderem sacar do rio. 
PARIZ 2 (pela noute)..— O imperador 
| recebeu o" embiixador” Mespaahol Ebdo Ts 
turiz, com grande pomp: a. 
* Pronunciaramise os Ntifsans proprios 
Ho 
BERLIN 2/=A eametdo Noskerat: 
ma, que, em consequencia das comunicações 


é 
» | e as perdas der uma e de q 


- | peito da Sua viagem à 


que começa 


di “ROSA, eto. 
há ai sy ade Sa havia oia, 


DR A PS MMA DAN 


Mei anças, 
Elapka dirige-se 4 Polo; 


1h 


ramki e Zr ui h 


ser consideravois. 
il CONSTANTINOPLA 2. — O, divas 
cedeu 4-sollicitude da commissão montenegr 
na' de confiara uma tommissão local oarran- 
jo-das desavenças relativas ás fronteiras. 
PARIZ 2. — No mesmo dia:27, em que 
Vincko perorava com-energia na camara prus- 
siana contra a Polonia, na camara ingleza pro- 
testava-se: calorosamente «a favor da. Polonia. 
Os jurnaes inglezes dizem que apesar da 


sa Mr. Mercier, disse a 


IDEM 3.1 À derrôta de Langiewez foi 
desmentida : hoje assegura-se que os'polacos 
commandados por este celebre e valente che; 


às tropas tussas,/Dstag contradiç Sd nn 
to da dino” pecança as 
noticias que circulam. | 
BERLIN 2. TE Descbbritrso uma cons- 
piração a favor da Polonia. Ha compromet- 
tidas pessoas mui Fizeram-se 
as paises + julga-se qu 
rei tomará daqui pé para obrar com maior 
vigor e justificar o seu comportamento nos 
pactos anteri iores-favovayeis à Russia, ng 


nifestações a favor da Polonia. 
Noticias da Filandia annunciam grande 
esiigdtos EonaTA E OB /rUSSOS. 1; (0% (14 
Da Polonia pu de novo. 
CRACOVIA3:—A. insurreição E] 
ta na Polonia. 


maya dos deputados. 


: der electrica 


Ao prsdeecto do Porto 


1, Doseu correspondente q 
LISBOA 8 DE MARI BRO AS, 10H. a. 
M. DA) ANHÃ | 


Pariz argue à g 

ferença pela Polonia. 9 

Na Grecia ha anarchia, agitação e 

desordem. Pediram para rei um prin 
f 


ft 


* Porto, 9 de março 


drncileiras— a prata. . 8920 d945 
Ditas, novas (de 28000) valem 880 8900 
Patacas mexicanas — aprata 920 8940 
Prata eu Dariá =a'oiiro. 0 IB! 0 átz 

à | Cinco francos — a ouro a860 8900 
: - 

á 1! 


Alfandega: do Porto 
Receita da Elas uh do Porto de'2 a 
6 de março. . 


ce a 


“Despachos di 
Março 7 
PERNAMBUCO—No briguo nat CJ. 


ão “ipa PSL PB. Leito, 1 


siso "ROL ES 
try eai 
rea, Em caixas com cebolus; J: C. Sântos,'2 caisões 
com objectos diversos; M, L. Soares Penso, 1259,28 
litros de vinho. ' 
LIVERPOOL. — No vapor Catalonia, 'J.oda 
Rochy Leão 267,12 litros de vinho; F. Chami 
Filho & Silva, LO bois. 
Y o brigue Pero, M. Gassiot & 0,3, 


“LON 
20712 litros 
H pe E Glasgow. No vapor De Brus, 


Son & Johnston, 32 

HAVRE.— No hinte Aveirense, L. Brocheton, 
584,24 litrosdo vinho; Companhia dos Vinhos, 534,24 
ditos de dito; Felgueiras & Baltar, 152,64 ditos de 
lito, 


ETA 
e. E 


(44 litros de vinho. 


Termos ER carga 


0 7 
F PERNAMBUCO *Briguo,S. Manoel 12, 192 
metr. cub., cup. Soares. 

BRISTOL E GLOSTER — Esguna ing. liam 
& Edward, 11% mete, cub., cnp. Jones. 


Completa descarga: 


Março 7 ; 
NEW-GASTLE-—Galeota han! Jessine. 


Generos despacl sido para consumo 
farç 

Assucar—4 caixas, 22 barricas o 71 saceos. 

“Arroz — 190 'sneeas. 

Farinha de pau=-Sôsnceas o 5 panciros. 


"| Generos despachados pela meza da 


estáva 
ER 
Verguinha—125 foixes. 
Chapa de ferro—?. 
Salitre—30 snccos. 
“Gyeliquido—I barril, 0.1 
Beata 4O Kilógininimas! - 


Movimento dos vinhos é Aguas: 


ardentes 
Março 7 
E Litros 
& ONADO PARA DBROSITO 
DRA PN 14125800 


7 15475,00 
Vinhy ãd — 414560 
iuho maduro 

'Dito' verde . «170,24 


NA EXPORTAÇÃO E 
-  33044,00, 
+ deposito no mez de 


q Vinho, 29424 SM 
|2 “Aguardente. 
Eaistencia nos armazens de Villa Nova e Por AN 
pobnty "mesmo meg | 
| 295 B4564941,00 
| 1159738,00 | 


Ê raça e EL a o 
A raça de EMDOR 6 de E maço 
jevite Si comi 
do os leao pa] vi 8:185 


iscussões do , senado |, 


As di y 
peid a lihestão polaca | dize “que: 'enho |, b 
adiadas ir de ' y 
close UR ir cepa À 
tabolgr. SA STA quaes, genfindam ça Ee 


Segundo as noticias d'esta manhã, ainda Ls 
dura o combate entre os - Corpos de Jeciga- |) 


negativa de Mr. Seward, o ministro de Fian- | 


fe obtiveram dous triumphos seguidos sobre | gum: 


STOCKOLMO 3. — Houve grandes ma- : 


BERLIN 3.-,Não será dissolvida a 'ça- | 28 


“Metaes O: V. 
Regag de 85000—a prata: 76980 1 8H 
Onças espanholas J6g1OO, d5 eai 
Ditas Ni nas od 45 
Soberanós— a práta Abas | VE 
+ Ouro ceregado — a guro:.! Lasgo. “28020 
Patacas hespanholas— a prata, 18950 |* 


artins, 100 enixas com laranjas. d, Smith | 
ro 


| uma. LP 


drilhag 018. valsas, sobre motivos da pera «O Rg 
. | berto, do. Dinbor o 2º «Les Polleta», polka dE 
Coteicnal' "08 AMteis Maio it 


” cada por francos 490 réis, «ada um Abra 


divT ou meg 
egtagbea, Sijelhes 


A 


lo 


tre di mad 


8 “ha! 


: oa a à 


(Baletim telegrapl 
vriiBandadao Madrid oi RE TaIço 1 
consolidado PT 5] 4 ! ao 
Bolsa dé Daria, em 6 do março-—3' por cen 
francos 69, gód é h “dito 98,50." Rê » Pets 
+ Bolsa de Londites, ein 07 dá 1 marg Conga 
8 92 5/4 a 92 3 


nox; o 4 E e marco 
es dias não en nem sahin embarcação 
do lttt 
en posto o Alem, 


ks/LL'uonas DA MANHA! 


O vento é N (forte) e o mar agitado, 


HUBLVA, 7 dins=Baren ing. Oleangr; (deti-.) 
na-se para Liverpool e vem mu 
sAmIDAS 
— Vapor ing. Shnmrothe, pertence á associa- 
gão denominada Royal Phames Yacht Olub. 
LIVERPOOL — Vapor ing: Scotia. |» 
VIGOES. NAZAIRE, — Vapor fr. Vindo Ra 


to at | 


ri£ 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


1 JENTRADAS 
25 de fevereiro Em Denl, o Thomasihe, do Porto. 
» En Liverpool, o vapor Castilian, do 


Ri E de Lisboa. 
Er 8 ER] nerd nho Vil 


ALT | io Pr Pê ora 
Vito «pn Sepapalia benta ba : 


dp iifeneta perante 
Em Liverpool, O ha ranhort 


F 
«qe ben ) 

au Shields, ans RS am- 
em 


4! ! 
pe, poa s, O, GAL 


O VER Us ENTER 6! Td sodi 


tubal. 
9» os Em Cushaven, o Pia e Sotnbal, 


86 (co ip de Li 
25 5 dê Virgo "Dal 888 Nos o 4 vapór vídeo 


1717 Lisbonng, pará Lisboa: ” 
| Dê Cardiff o Agenoria, para o 
pb 580 Nordeap, para Lisboa, | 
om as de, Vaner Eine, BAIÃO 
paia 


“LONDRES; 28/de fevereiro. — Chrregaim paia 


Lisboa ; Venus, Ottawa, Resulte-e:o perene dk 
para Lisbon, Gibral geo ertaper Amazon o 
novo Elizio, car p bi 


HAVRE, 97 de fé 
Santa Cruz, q sahit a todo 
ria, em 1 de março. 


ME ol epa sea K 
: eleg aphta elect drica - 


(Dirigida à Assotínção Commercint) | 
do. Lishoa 5 ho) março 


MALAGA GIBRALTAR E CADIX, 4 dias, 
—Vapor pu; fe Ville de Paris, 
LIVERhOOL, One q 
tinasge poa Malta 4 E dlesondi Fig) 
- CADIX GIBRALTAR E MALAGA 
; Villo de Lisbonne: 
dderm í 


“ LIVERPOQE, 8 8 ei 
mate 
ARA, 


ias. — Brigue 
“LIVERPOOL, 21 diútá.—Briguo Lopes: 
ué nu Paga HEABCA dO dias: —Patacho pita, 


1.2 ore 


“GIBRALTAR E Zu Hasan — — Vira 


) TERRE AITTERARAS 
es MISERAVEIS 


09:09 


Romance, por. Victor ET 


Avhan-se iipresens/a 10% 
folhas, ultimas “do 7.8 telão, Eira E is eai a] 


mm sol 


T 


“Força do destino 
3: de Mello, Abre com aemaagn, A ; 


ae piquos, rum de' D 
E fa belt Breda ga ri quio' está im 
ma! linda  phonta- 


primindo na sua fichogenphit 
sin de Fumagalli sobre implivos ta ngyA gojo= | 
ibnidRo exto TREE 


posição “do Veni, nho sesh ci 
aos snrs. assignantes da >Lyra 
Igualmente publicar em segui: « Scher- 
ro: fucilé», para pianó forte, sobro motivos da mes 
ma opera por. Ge Romuno' E v/,« Divertimento, para 
piano, por Fumagalli, sobre motivos. da mesm 
opera. 
Tambem está pestana! piada imprimir aero 


e DR 
di sbio lo dA cn Ao 


da «Lyras. 
“Dest! jortial; qui“ priicipiou “em! jincivo, 
bo publicndos 3 numeros; o Lê contém: —'8 quis 


canto pelo muestro' Salv tre “ea 
Péese, por Prudent: ' 

O, Deeço da agsjgnntura é, ap Ja 1 ne: 
cada 10 numeros, entregue no Earho 6 AE 2008 es ' 
enviada pára às províncias, paga adiantada. 

Os anrs. nssignintes teem nº vantagem de com- 
prar n'este estabelecimento as musicas por menos 


30. por cento «do preço maveado, 'g, à musica max- 


“eau 


ESCRIPTURAÇÃO COMPLETA 
; DOS LIVROS. 


TARIO'e razão em partidas dobradas na con- 
ID formidade da lei que se refere o Codigo Com: 
ergial., Acaba, de nblicaça se. emo. interessante 
obra qua chh ay le Jacintho À. 
| Pints Silo ri 
: ps a 
TO 


e uninico | op 


Póra da barra não se avista embarcação al |: 


aritana e o Mar- | é 


TIN 


o ER o 


SALETES que contécm, sómente: elelira- 
são, des ofícios da, grana aanta, com, uenn- 


OLLEC: iso compietá dos annos do 18094 1818, 
de-182 


NOEL Gilberto Sita- 
res roga! a tlssisténia 
de seus amigos aos pespon- 
sos de sepultura de 
filho-menor, que'h 
vem Ler logar ás Av 


, prias;marigrejandosPorosiros US NGSsH = 


nhora do Carmo. 


doenca 
Agradecimento. 0 


PR Pereira; Marques, não podendo pes- 

soalmente, pasaC ftados os il 
snes. seus amigos que, lh zona, hon- 
RO; entercoy de seu, presado 
1 que teve logar nigeeja ma- 
z de Villa, Nova de Famalição, nodia 
tm «ez findo o Lg, por este meio , 
Deo esa 3 todos, à sua gleçoa gratidão 
por tão, dis b 


eus a aus 
Iuca é que hoje dão 
vas real cap) 
nu bolo eos ch 
M fatia e D 
ii as em dons dias”! pedi dd da descul ton 


dee impriméntos. eo 
k 0 9 det março de A i á A 
484 
it lendo, 


Edo upulo 
a É a 
ittegitos da 
evareiço, 8 


em 


foando dur-so "ah suma 
este meio, proteStandc 
lidão. 


VÃO Franc E nha agryd 
amigos 
dão OE fizer co efe 


responso na igrej 


O:domingo 15 docorrente, opelo! “meio 
dia, no salão dó lheatro,' haverá reu- 
nião-da assemblêa geral dos snrsv utcio- 
histas, parava continuação? dos trabalhos 
warcados no artigo 11.º do estatuto, “que 
se não poderam scubarina reahião que love 

lugar em 8 do corrente. nivoll 

Porto, 9 de março de 86 nivalé 

O presidente davassêmblea gerál, 

José Maria de Souza kom 
enstonorl ORABAS) 
E 


Neo. dj Paio ir sido 
ando solyer as ljyi ina- - 
do filho Mico do Aa 
os seus credores a q T D ASpSUAS 
CTPS na a Em rh Thu- 
maz n.º 348, até o dig dA do gorpento. 
Porto, 9 de A do 1863. 


poeta 
OSE gnncio ercoita oie es 


a Babia, no proximo Paqueto  inglez, 
por conta e ordemída snr. Jóno Eu 
Mello, um bilhete inteiro da-4% 
do 1.º trimestrovda loterin-dh Li ! 
1035, -de côr vermelha, cojá! oxtrgução se 
verificará no dia 12 dos “corrbnlainios; e 
remette muis quatro ocinos da! loturta de 
Hespanha, todos como h.º'21:738, eujá sor- 
teio se verificará cm Madrid no mvesaid dia 
12 do corrente mez de gratos! + 

Porto, 9 dormarço «da 71863, 


ab 


nous o vit? ab otaçga1) 
M Cima IR iii no “Savel Caros 
serias do il » ugoar- 


Miibarga 0p ne 
Y dente de Paraty por gi a > 
k ny, POR tu | tags) 
Nº: crua das Flores n.º" 79 a Ba vidio 
las de TA de BG vellas em 

palio! 


220) ca o fem “1 code dl 


5 pacotes para, Su IE tem abatimento de 
10 réis em paeólei O ano (768) 


A crua das Congosl 
n.º 38 venilem-s 
'fogõesider'sula e! frenê 
tes de marmore pari os 


ri Ra 


Pregos e zinco * 
PROPRIOS PARA FORRAR NÁVIOS 
Wu DE-SE 


na rua dos Inglezes na 45: 


(693) 


=SE tin 
“enS de quite 
run da Assumpção : 
vento! pará “a run de Tn , 
146 6148. 


Tracla-so E: Ea na Tr 


Y DE-SE 0 quintal na rua 
“1 -Nido Briynert.º 76 proprio 
pura edificar duas moradas de casas que 


pretendes falle imo cum dos Gulleivgiros, 
gail)Fprraria de Cima, n.º 299. (529) 


EEE SE SEA 
Ra RBISCO Ph Silva Pereira e José de 
Souze Trindado, não podendo, por mo- 
lestia, pessoalmente agradecer aos seus am: 
“gos e em geral a todos'os snrs. que se di- 
« gnaram assistir ao responso de sepultura 
que, por alma-de seu muito presado fi- 
lho e afilhado Aurelio Augusto da Silva 
Pereira, teve lugar na capella dos Tercei- 
ros'de 8. Francisco, no dia 2 do corren- 
te, o fazem por este meio, protestando seu 
eterno' reconhecimento e gratidão, 
4 qa (827) 
CEI 
. 
Agradecimento 

OSÉ Dias Alves Pimenta e Antonio Dias 
"Alves Pimenta, agradeceram pessoal- 
«mente a lodas as pessoas da sun cmisa- 
: de que tiveram a bondade de os visitar 
por vceasião do falecimento de seu pre- 
sado irmão o abbade Joaquim Dias Alves 
Pimenta; no entanto, podendo dar-se o 
caso de alguma omissão, por este meio fa- 
zem, publicos a sua gratidão, aproveitan- 
do-o igualmente para agradecerem a todos 
os ill tor g rev,mor snrs. abbades e eccle- 
siasticos que tiveram a bondade de assis- 
tir ao officio de responso, na sua paro- 
chial igreja de Riba d'Ave, no aia 21 de 
- fevereiro ultimo, protestando a todos e aos 
que aqui lhe assistiram nos ultimos mo- 
mentos e acompanharam o.cadaver á sua 
parochia, seus respeitos e eterno reconhe- 

- Cimento, por tão distinctos obsequios. 


meses aa CS eo ie nesta sete nenpas ce À 
Agradecimento 


os abaixo assignados, passageiros da ga- 
É lera portugueza — NOVA FAMA —, en- 
trada no porto desta cidade, procedente 
do Porto, desejando significar o reconhe- 
cimento de que se, acham possuidos para 
“com os snrs. Manoel Francisco dos San- 
tos, capilão, e Antonio Dias de Araujo, pi- 
"Joto da referida galera, pela delicadeza e 
benevolencias com que se dignaram tra- 
elal-os durante a viagem, veem por este 
meio lestemunhai-lhes sua eterna gratidão, 
- protestando-lhes que sempre se recordarão 
«com agradecimento das altenções e des- 
velado interesse que receberam, prova do 
bondoso animo e distinctas qualidades que 
caracterisam tão dignos officises. 

Com referencia ao navio, é dever dos 
mesmos abaixo assignados declararem que, 
tendo sido construido expressamente para 
passageiros, reune as melhores qualida- 
des possiveis, não só pela sua superior 
marcha, como pelas boas acommudações 
que tem, tornando-se os seus proprieta- 
tios dignos do maior louvor pelos esfor- 
ços e sacrifícios que lhes deve ter custa- 
do a realisação. do empenho que tiveram 
em vista, dotando a carreira do Brazil com 
um navio que figurará com superioridade 
a par dos mais vantajosamente conhecidos. 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1863. 

Antonio Fernandes Capello 

José Antonio Rodrigues 

Domingos da Silva Soares 

João José Corrêa 

José Luiz Marques Affonso Valença 

-Luiz Gonçalves de Agra 

João Botelho 

Padre José Soares da Silva Cardoso Ma- 
ehado Ribeiro 


José de Souza Magalhães 
Joaquim. Moreira 
* João Borges Ribeiro 
Padre Jcaquim dos Reis Lopes de Mello 
Manoel Feliciano Soares 
Daniel Antonio de Almeida 
Raymundo Pinto Tameirão 
Rosrigo Pinto Sallema Tameirão 
Manoel Ferreira Biltancourt 
Virginio Augusto de Olveira Costa 
Catharina Angelica da Conceição Perei- 
Maia. 
Jesuina Maria Biltancourt 
Maria Julia 
Maria Barboza 
Maria da Silva A 
Margarida Emilia Amaral 
João Francisco Ribeiro 
Bento Joaquim da Costa Braga 
José da Costa Pinto 
Francisco Pereira de Souza Vascon- 
cellos 
Manoel Alexandrino de Oliveira Gomes 
Peixoto 
José Mendes de Barros 
Manoel José Godinho 
Manoel Gonçalves Bastos 
José Gonçalves Paulista 
Francisco José Pereira 
Eugenio Alves dos Santos 
Rodrigo Salgado 
Tristão José da Costa 
Joaquim Pereira 
Antonio Caetano 
Manoel Salgado Guimarães 
Vasco José da Costa 
Francisco Gomes 
José dos Santos Soares 
José da Silva e Vasconcellos 
Bento da Silva“e Vasconcellos 
Luiz de Souza Rebello 
Estevão da Silva Vasconcellos 
Alfredo Julio Lopes. 
(Seguem-se mais 88 assignaturas.) 
(O «Correio Mercantil» do Rio de Ja- 


ra 


PRA FALLENCIA o 
É JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
ENDO o snr, juiz commissario, desi- 
gnado .c dia 14 .de .março, pelas'1 
horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem os snrs. credores para 
continuar a verificação de creditos, reco- 
nhecimento de privilegios e mais diligen- 
cius legaes, o curador fiscal convida to- 
dos os credores a comparecerem. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(742) 


SnP, 


Leilão da mobiliado exe.” 


Cau da Costa 
RUA DA TORRINHA N.º 103 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia quinta-feira 12 do cor- 

rente, pelas 11 horas da ma- 

nhã, haverá leilão da dita mobi- 

lia de mogne e oleo, sendo par- 

te della de estofo, crystaes, louças, pra- 

les, um rico piano de pau proto e de meza, 

um casallo de côr castanha, de 3 annos 

de idade, um carrinho de 4 rodas, com 

molas inglezas, e outros muitos mais ob- 
jectos. 

Tambem se arremata o aluguer da casa 


(817) 


INSCRIPÇÕES 
: Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento é. Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 


cves dos bancos. 
, (610) 


Xarope peitoral de 
TOSSE James 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'lle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. (442) 


M a rua da Ponte Nova 
n.º 42, ha para vender 
trigo por commodos preços. 


(424) 


até ao proximo S. Miguel. 
AcHa-SE assignado o dia 11 de mar- 
go, pelas 10 horas da manhã, para 
na praça do deposito publico, sito na rua 
do Almada, d'esta cidade, se proceder á 
arrematação pela raiz de duas moradas de 
casas pegadas uma á outra, sitas na rua 
da Esperança, uma que se compõe de lo- 
ja e tres andares, com quintal e mais per- 
tenças, com os n.º 43e 45, avaliada em 
9008000 réis, e outra de n.º 39 e 41, de 
dous andares -e solão, avaliada em réis 
4808000, “cujas propriedades livres e 
allodines, isto por força de execução que 
Joaquim Pinheiro promove contra José 
Pinto de Moraes e mulher, d'esta mesma 
cidade, como consta dos autos de preca- 
torio, de que é escrivão Vianna. 


AVISA-SE 
Que a barca AMBLIA par” o Rio 
de Janeiro e a barca SYMPATIHIA 
para Pernambuco, só esperam que 
omar dê lugar à sabida, e que (cem 
ainda alguns commodos disponi- 
veis para passageiros. (804) 


CURSO NOCTURNO 
Eseripturação mercantil 


os individuos, que desejarem ter um ca- 
bal conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar q desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 

e ordinariamente se dão nas casas de ne- 
Bocio, o a fazer qualquer escripluração por 
um syslema tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
maior labutação. 4 

Cima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 
ras da noute. (3247) 


VU” ecclesiastico da provincia do Minho 
ofierece-se para capellão de alguma 
casa nobre d'esta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 
que se dará o nome e residencia. 

(559) 


FRERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 

póde dirigir-se à rua da Boavista n.º 77. 
(643) 


vu” individuo apto para 
exercer o mister da 
guarda-livros, sabendo o francez e o inglez, 
offerece o seu prestimo: quem delle ne- 
cessilar queira deixar carta para S. R., no 
escriplorio d'este jornal. (792) 
ALUGAN-SE bons quartos particulares, 
com boa comida, em Lisboa, no lar- 

go de S. Paulo n.º 19, 3,º andar. 
Este sitio é um dos mais concorridos 

e mais centraes d'aquella cidade. 
1 


(572) 


(598) 


LUGA-SE por 

desde.o 1.º de janeiro em 

diante o armazem pura vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se. no escriptorio d'este jornal. 

(3321) 

Quer quizer arrendar o armazem (theatro) 

sito na rua de Baixo de Villa Noya de 

Gayá, para deposito de cereaes e outras mer- 

cadorias seccas (para o que tem muito bom 

soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 


neiro.) 1799) | vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
7 ê — | quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 

Uompanhia de Reboques Maritix | Saya, ou a 3. G. da Graça, largo de 5. Do- 
. | mingos n.º 81. (89) 


mos € Fluviaes 


OR ordem du exc."º presidente d'esta 
companhia são convidados os snrs. ace 
eionistas a reunirem-se no dia 12 do cor- 
Mente, pelo meio dia, no edificio da Bo!- 
sa, para se dar cumprimento ao artigo 21,º 
dos estatutos 
Porto, 5 de março de 1863. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 


(808) 
APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, parade fóra. . 
José Gomes Visana, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


Hospedaria particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 271 


À excellentes commodos e bom tracta- 
mento para um hospede. 
Cotaa (763) 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


OS moinhos da Vêa, sitos em Aguas 

Santas, acaba de se montar uma fu- 
brica de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas do Dater, crivar c es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua offerece uma marcha tão regu- 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consummidores da boa farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja v seu pro- 
prietario: ú 

Quem, pois, se quizer utilisar desta 
nova e boa moagem fará o favor de o par- 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 

No largo de S. Domingos, loja 

n.º 58 e 59 
ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: 

Garrafa 400 — Almude ... 128000 
Dita 300 —. o» 98000 
Dita ... 240 —, à acer 78200 

(4061) 


Aguardente barata a 618200 réis 
por pipa 


D” 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta nos armazens da alfande- 
ga desta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 

Tambem se vende despachada, 

Para outras vantagens que se offore- 
cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 
mM. (767) 


Aguardente de vinho de Valencia 


primeina qualidade garantida: vende- 

se no escriptorio de F. Chamiço, Fi 

lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


ELTRO inglez para telhados e oontra a 
humidade das paredes, panno de seda 


e vinho de Champagne em meias garrafas. 
Vendem-se .na rua das Taipas n.ºº 11, 
1.º andar. (676) 


ATO FEITO 
E superior fazenda, bem acabado e por 


D muito reduzidos preços, se vende na 
praça de D. Pedro n.º 25. (477) 


40, Rua das Flores, 40 


Lapins superiores para mantilhas 
(809) 


; Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
S. M. à imperatriz dos francezes, etc, etc, tem 
a honra de fazer enber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras ensas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C. Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C. Ess. Bouquet e todos 08 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 

J, GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os-cabellos. - 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão do Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, etc. 

J. GOSNELL & 0. Poz dns Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveís para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & 


(2081) 


PIANO 
ENDE-SE muito barato um 


V piano para estudo. 
Rua de D. Maria II n.º 30. 


Es (671) 
Leis do recrutamento 
TANTO MARITIMO COMO DO EXERCITO 
VEN DEM Sh no Bomjardim n.º per 
(06 
SORTE GRANDE DE LISBOA - 
REIS 8:0008000 


A EXTRACÇÃO A 12 DE MARÇO 
Nº loja de Francisco Martins Ferreira 

Borges — Porto, rua das Flores n.º 
9e 11, ha bilhetes a 58600, meios a 24800, 


quartos a 18400, cautellas de 500, 250 e 
40 réis. 


licipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrines, rua de Bel- 
lomonte n.º 39, Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa, 1 
(674) 


Satisfaz qualquer encommenda vindo 
acompanhada do seu importe ou em vales 
dg correio e remette as listas dos premios. 


(764) 


para peneiras, albuns paras photographias |" 


EMPRESTIMO DOS CAMINHOS DE FERRO 
DA AUSTRIA NO ANNO DE 1858 


“ REEMBOLSAVEL COM PREMIOS EM DINHEIRO 
RELAÇÃO DOS PREMIOS NAS TRES TIRAGENS SEGUINTES DO ANNO DE 1863 |t 


Tiragem do 1.º de abril de 1863 
1 premio de fori 
1 3 


Tiragem do 1.º de julho de 1863 | Tiragem do 1.ºde ontubro de 1863 
1 premio de forins. 


» É 1» ” 

E» : à MO ” 
2º» 5000 » 10:000 2.» 5000 » 
2x» 2500 » 5:000 2» 2500 » 
4» 1:500 » ... 6:000 4» 1500 » 
4» 1:000 » «4. 4:000 5» 1:000. » 

35 o 400 » .. 14:000 34» 400 » 
1850» 140» ... 259000] 1600 n 140 » 


1900Premios que fazem fl. 558:000 | 1700 premios que fazem fl. 580:600 


1900 premios que fazem fl. 558:000 


O florim de Austria vale aproximadamente 450 réis. 

Às tiragens terão lugar em Vienna, sob à vigilancia do governo, e em. presença 
do publico. O resultado será publicado por listas oficiaes, as quaes serão directamente 
enviadas por nós aos accionistas no fim de cada tiragem. O pagamento dos premios será 
effectuado na caixa da sociedade do credito movel da Austria; os abaixo assignados en- 
carregam-se do mais prompto pagamento, remettendo aos interessados com a maior bre- 
vidade os lucros grandes ou pequenos que obtiverem. 

PREÇO DAS ACÇÕES 
Para tiragem do 1.º de abril de 1863 Para as tres tiragens mencionadas 


sa 


1 custa réi; 1 custa réis... 125000 
4 custam » 155500] 4 custam » 458000 
Bor) ms 305000 »o» 883000 
N » Do. «+ 603000] 17 » » «+ 1708000 


Os pagamentos podem ser effectuados por uma ordem sobre qualquer praça de 
commercio oy pela ordem dos abaixo assignados. 

As pessoas que pretenderem acções ou igualmente prospectos podem dirigir-se a F. 
E. Fuld & C.", banqueiros em Francfort sur le Mein. 

N. B. Os snrs. subscriptores que desejarem poupar o porte das cartas podem di- 
rigir-se-em Lisboa ao -escriptorio de Eduardo Agyalla dos Prazeres, 76, rua Augusta, 
aonde tambem encontrarão os prospectos. , (552) 


IL 


Examens documentos dos eolebridades medicas 
E. DEROCQUE :r €* 


Vistincto Profe 
Pharmacia do 
impérial 
medeeina que o reconheceu bem superior aos mais outros 
» ate hoje-por Isso foi adoptado e prescrito 
por todos os afamados medicos de Paris. 


(396) 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ierreira — Porto. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES NUMEROS 1 E 3 


JUNTO Á IGREJA á DA MISERICORDIA 


RTO 


PLANO 


PO 


PARA A 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 12 DE NARÇO-DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
AO MEIÓ DIA, CONSTANDO DOS SEGUINTES PRENIOS, A SABER: 


8:000;900 PREÇOS 
1:000;000 
6095000 == 
1005000 : 
2003000 Bilhetes inteiros. 5$600 
OS ioas Meios bilhetes. «. 28800 
165000 Quartos oatN Ê ei 
€;800 Oitavos. at E ade) 
Cautellas. . 8500 
2:000 premios em 6:000 bilhetes. DitaSi rosto o date ouior ie ola $250 


Os 6:000 bilhetes serão divididos em tres series, a saber : — a primeira de n.º 
12 2:000 impressa em côr encarnada; a segunda de n.º8 2:001 a 4:000 em côr azul; e 
a terceira de n.º 4:001 a 6.000 em côr amarela. 

Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afrançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


mem á-venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios: q 
Igualmente previne seus freguezes de que no dia da extracção só venderá bi- 
lhetes e suas fracções até ds 11 horas da manhã, porque desta hora até ao meio dia 
deve rebeber a parte telegraphica arnunceando-lhe a côr sobre que recahir a serie pre- 


miada. - (746) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


EIS ladrilhos e tijolos refeactarios proprios para cosinhas é muito superiores aos 
inglezes acham-se á venda narua do Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. 


os encommendar, 


Preço dos: ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma propriedade na 
rua da Alfandega n.º 7, 9 e 
Betis 14, com excellentes commodos pa- 
ra” uma casa de commercio e habitação de 
familia. Falla-se na casa immediata n * 13. 


(448) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 A 26 


UGAM-SE serviços completos de lou- 
cas, crystnes, talheres de prata ou mar-; 
fim, bandejas de aectro plate, ou charão, 
espelhos grandes de paréde ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 
necessarios para O serviço de jantares ou 
bailes. (470) 


. mo 
Papel de impressão 
E” a rua de S. João n.º 17, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 
dade, e provincias. (708) 
ENDE-SE na rua da Re- 
boleira n.º 62, carvão de 
coke ingles wu 6400 réis o carro, posto à 
porta. (705) 


Capas, polainas e sapafos de 
borracha 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman” 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá até no 
dia 9 “do proximo mez 
de março. 

Sendoo frete para vinho 15 shil- 
lings por tone 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuérheerd Junior & C,* ou com A, Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 


Marselha 


Omavio francez — FORTUNA, — 
enpitão Caussy,de 1.º classe do Lloyds, 


(627) 


ENDEM-SE em Bellomon- 
tem: 407, 
: (789) 


a sair no dia 20 de março. , 
Tracta-se com Danicl & Irmão, em |- 
Cima do Muro n.º 160, (282) 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de |- 


garua dus Oliveiras n.º 46, 


O vapor inglez— IDA, 
— tcommandante W, 
Artis), espera-se bre- 
vemente para sahir no 
dia 18 do corrente mez, 


Recebe carga e tracta-se. com os. 
Agentes A. Miller & Cs, run dos Inglezes n.º 
3, (830) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W; Lloyd 
espera-se para sair at 
no dia 18 do corrente 
mez, 
ros tracta-so com A. 


Para carga e passagei 


Miller & C., rua dos Inglezes n.º 79, 


(829) 


' Londres 


O bem conhecido brigue ingles > 


JAMES CHADWICK, —Alno Lloyds 
Frete 17/6. l 
Agentes Kendall & Jones, na rua dos 

O brigue inglez — LUCY, — clas- 

sificado no Lloyds Al e de 164 to- 

Os anrs, carregadores terão a bondade deman- 
dar os seus vinhos para bordo, - 

, (881 

A escuna hanoverinna—META, 

gb —=eapitão Ji do. de: Babi anha; ara 

A chalupa ingleza — FOREST 

GIRL, — capitão d. H. Young; dah 


capitão George Strackan, a sahiraté 
Inglezes n.º 82. [783] 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
ay 
brevidade. , 
[882] 
até 20 de março. ate Leg 
[833] ; 


Londres 
Gothenburg pato 
Leith 

Hull. 


À escuna ingleza = JEPFRÉY,— 
enpitão M. C. Gallichan, salie até 6 


FEL dia 21 de março. ; 
, [834); 


Bristol & Glocester 


A escuná ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones; 
) deve snhir com muita brevidade, 


(sm) 
Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
Copenhagen & Sto 
tão F. Ehlert, sabe com muita bre- 


BROWN —, capitlo . B. Cole, nho 
ckholmo . 
"(624)" 


na primeira seihana de março. 1 

(5% 
O briguc sueco — JOHNNY —, capi- 
Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 


“A barea — PELIX — acha-se proin-' 
Pig segur viagem. y 
' s ents. passageiros queiram apre- 
sentar seus passaportes e realisar suas 
passagens como cuixa Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga, run das Flores nº 996 101. vfesvd 
“18947 | 
ES RSA 
Rio de Janeiro : : 
A veleira barca — NOVO TEN- 
'TADOR, — de 1.º classe, sahirá com 
muita, brevidade por ter parte do, 
seu enrregamento prompto. 

Para o resto da carga e passageiros, para os 
quines tem excelentes commodos e pnra os de prôn 
beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com. 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de'S. João, 
Novo n.º 4. (578) 

. - 
Rio de Janeiro 
A barca — SANTA CLARA — 
achu-se prompta a seguir viagem, logo 
que o tempo dér lugar. ” 
Roga-se aos snys, passageiros o fa- 
vor de virem liquidar suas passagens o apre: 
tar seus passaportes, ao escriptorio do caixa S 
res Irmãos, rua do Almada n.º 16 ria, 


A barca— FORMOSA, capitão Joa- 

sb quim Francisco Pinheiro, sabirá com, 
Para enrga e passageiros tracta-se 

com Manoel José Monteiro Braga, run das Oli- 


(8544) + 


Rio de Janeiro 
muita brevidade, 
veiras 1.º 46, 


Rio de Janeiro 


Galera “JOAQUINA, — capitão José 
Antonio dos Suntos, sabirk com bre- 
vidade. . 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Jolo Adrião da Rocha, run dos Inglezes 


nº 520 54 É (464) 
Rio de Janeiro 
g Saliirá em 15 de março a barca 
— ALFREDO. É am 
Ainda recebe passageiros e carga ; 


E 


| 


tracta-se com Custro Silva & Filho, 
rua dos Inglezes n.º 68 e 70. (m89y* 
: E 
Rio de Janeiro. 
Snhirá com a maior brovidade 'a 
baven portugueza — JOVEN ERME- 
LINDA, — forrada de cobre, r 
Pura carga e. pnssageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tracta-se com 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça do Car- 
os Alberto n.º 54 e 55. 1728)“ 
Pernambuco 
Sahirá com muita brevidade o bri- 
gue —S. MANOEL 1º, — cnpitão 
Carlos Ferreira Sonres, » 
Para carga e pasengeiros tracta-: 


se com Manoel José Monteiro Bragu, rua dns Oli- 
veiras n.º 46. (838) 


Obrigue— ESPERANÇA — ntha- 

Eb Ainda recebe alguma carga miu- 
Maranhão 

Para carga e passageiros tracta-) 


se prompto a seguir vingom loga que, 

da e pnssngeiros: trncta-so com Sontes, Lrmios rua 
A barca — BRILHANTE — sahi-l 

se com Mancel. José Monteiro Bra- 


- Pernambuco : 
o tempo dér Ingar. 
do Almada n.º 165. 
rá com muita brevidade. 
(628) 


Responsável M. S. Carqueja 
TYP, DO COMNERCIO DO, PORTO 
Rua da Fegreria do Baixo n.º 108 “1 


Rr” — 1 


